
  

      

O Tribunal Constitucional rejeitou 

ontem 70 das 74 coligações que o 
PSD tinha acordado, à sua direita e à 
sua esquerda para as eleições au- 
tárquicas. As restantes quatro já 

anteriormente tinham sido rejeita- 
das. 

A decisão de ontem, tomada por 
seis votos contra dois, pela primeira 
secção do Tribunal, abrange as co- 
ligações que o PSD celebrou com o 
PSe CDS. 

Os sociais democratas têm agora 
24 horas para recorrer para plenário 
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Não há coligações 
nas eleições 

NESTA EDIÇÃO 

= VAGOS: 
C.D.S. JÁ TEM CANDIDATO 

À CÂMARA 

EFE Es 

«CLAQUE» DO BEIRA MAR 

ESPERA QUE OS AVEIRENSES 
AJUDEM A EQUIPA 

EAR sos a 
INCENDIÁRIO DETIDO 
EM COUTADA (ÍLHAVO) 

PARIS — Aspecto dum veículo de exteriores da estaç 

explosão duma bomba no exterior do edifício-sede. 

15 Outubro 1985 

TERÇA-FEIRA 

40$00 
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utárquicas 
registos do partido no Tribunal Os socias democratas recorreram 

Constitucional. essa regularização insuficiente. 

O PSD procurou então regularizar Entretanto, a segunda secção do 

o processo mas ontem, em segunda Tribunal (que apreciou a coligação 

do Tribunal disse à NP uma fonte do apreciação, a secção considerou  PS-CDS-PPM em quatro munici- 

Tribunal Constitucional. 
Na sua decisão de ontem, a sec- 

ção não considerou bastante o 
«suprimento das irregularidades 
apresentado tempestivamente pelo 
PSD relativamente às coligações 

como PS eo CDS». 
Numa primeira apreciação, a pri- 

meira secção do Tribunal tinha 
decidido, também por quatro contra 
dois, dar ao PSD um prazo para su- 
prir irregularidades processuais 
derivadas da desactualização dos 

pios) apontou irregularidades e então para o plenário do Tribunal 

decidiu não dar ao PSD um prazo Constitucional que contirmou a 

para as suprir. decisão da sua segunda secção. 
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FAYETTEVILLE — Aspecto do salto da intrépida Denise Coleman de 25 anos de idade, que apesar de ter uma 

perna partida, não deixou de participar num festival de pára-quedismo. (Foto tirada do avião, pouco depois do 

salto). Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

Pragas destroem 
culturas 
na Guiné-Bissau 

O norte da Guiné-Bissau está a 
sentir com grande intensidade os 

| efeitos das pragas sobre as culturas 
do milho e do arroz, originando uma 
situação de insucesso agrícola e 
crise alimentar, que causa preocu- 
pações ao Governo. 

O esforço dos camponeses das 
regiões situadas a norte, nomea- 
damente as de Oio e Cachéu, está a 
revelar-se inútil, já que praticamente 
todas as culturas a que meteram 
ombros estão inutilizadas, devido 

aos estragos provocados pelas 
pragas, concretamente de gafa- 
nhotos e milóides. 

Os gafanhotos comem as folhas 
do milho, tomando impossível o 
desenvolvimento normal da espiga, 
enquanto que os milóides secam à 

seiva das plantas, levando à sua 
completa destruição. Estas pragas 
fizeram-se sentir em outros países 
da zona do Sahel. 

As únicas culturas até agora ainda 
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não atingidas pelas pragas são a do 
amendoim e a do algodão, tendo en- 
tretanto as autoridades guineenses 
tomado providências para que não 
venham a ser também afectadas. 

Em consequência dos ataques das 
pragas, grandes extensões de ter- 
reno cultivados foram abandonados 
pelos seus proprietários. 

Apesar do défice pluviométrico 
registado em relação ao mesmo 
período do ano passado, as culturas 
realizadas bastariam para 0 auto- 
-abastecimento na zona norte até à 
próxima campanha, mas Os res- 
ponsáveis governamentais receiam 
agora que o défice alimentar seje 
este ano superior ao registado em 
1984, então de 35 mil toneladas de 
cereais 

Na capital guineense admite-se je 

que venha a ser necessário 0 recursc 

à ajuda alimentar fornecida pela co 

munidade internacional. 

  

    Rc an 

ão de rádio «France Inter» completamente destruído pela 
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NO DOMINGO, NA QUINTA DO GATO 

Na pessoa de um industrial 
homenageado o labor das gentes 
de Aveiro Girão Pereira instado a recandidatar-se 

No último domingo decorreu em Aveiro 
(Quinta do Gato) um almoço-convívio comemora- 
tivo do aniversário natalício de Manuel Ferreira dos 
Santos e comemorativo também de 26 anos da sua 
actividade empresarial. Nesta jornada de amizade 
participaram cerca de duzentos convivas, entre os 
trabalhadores do homenageado e amigos diversos, 
integrantes das mais diversas ocupações profis- 
sionais: muitos industriais da zona de Aveiro, 
agricultores, médicos, advogados, etc. Esteve 
também presente, na parte final, o dr. José Girão 
Pereira, presidente da Câmara Municipal de Aveiro. 

Esta reunião convívio é uma 
niciativa que se vem repetindo todos 
15 anos e tem particularidades que 
he conferem o carácter de iniciativa 
inica no género em toda a nossa 

egião. Industrial de Serração e Car- 
vintaria, Manuel Ferreira dos Santos 
entre os amigos conhecido por 
Vanuel Pirona) foi subindo a pulso a 
ascada da vida, calejando as pró- 
arias mãos ao lado dos seus funcio- 
tários, Com trabalho e honestidade 
oi desenvolvendo a sua actividade e 

4 partir de certa altura passou a 
iomover uma reunião anual de con- 
raternização, para ela chamando 
mpregados, clientes, fornecedores 
amigos, todos eles a constituirem 
“quilo que considera serem a sua 
«vasta famílias. E esta iniciativa 
juase que se institucionalizou entre 
iquelas centenas de pessoas que 
odos os anos lhe vão manifestar a 
ua amizade é admiração pela 
naneira invulgar como Manuel Fer- 
eira dos Santos se soube posicionar 
tre os seus amigos e no mundo do 
rabalho. 

Aliás, este toque de invulgaridade 

oi referido pelo dr. José Girão na 
curta intervenção que fez alusiva ao 
icto, dizendo mesmo não conhecer 
jutra realização semelhante em todo 
» concelho de Aveiro. O presidente 
ja Câmara Municipal de Aveiro 
aproveitou ainda para enaltecer a 
ilosofia de vida e de trabalho das 
jentes de Aveiro, estimulando e 
aplaudindo o «aveirismo» a que 
anto se deve o desenvolvimento da 
10ssa região, sobretudo no campo 
ndustrial. Mas não foi meramente 
eórico o dr. Girão, chamando so- 
aretudo a atenção para os inócuos 
aregadores desse mesmo «aveiris- 
mo» que confundem amor à terra 
zom o facto de serem ou não dela 
aaturais. E disse José Girão que há 
nuita gente que sem ser de Aveiro 
em feito por ela bem mais que 
nuitos outros que a ela pertencem 
le origem e nascimento. 

UM FOCO GERADOR 
DE OPINIÃO PÚBLICA 

Antes do dr. José Girão Pereira, 
várias outras pessoas haviam «bo- 
tado» discurso, todas elas enalte- 
cendo a personalidade do homena- 
geado e o cariz única desta mani- 
festação de convívio. Alguns dos 
oradores referiram-se mesmo ao 
facto de algumas vezes ter aconte- 
cido já, sairem desta reunião movi- 
mentos de opinião que, nascidos ali, 
acabam por germinar e desenvolve- 
rem-se posteriormente. Assim terá 
sido nos tempos difíceis do pós-re- 
volução, ali chamados de «tempos 
de resistência»; assim tem sido mais 
recentemente quando sobretudo de 
«reconstrução nacional» mais se 
tem falado, pondo sempre em evi- 
dência o papel importante que Aveiro 
necessariamente desempenhará, 
pelo seu costumado labor, nessa 
tarefa de reconstrução nacional, 
quando for chegada, se chegada for. 
a hora e a esperança de o fazer. Em 
parte terá sido este o sentido das 
intervenções dos drs. Araújo e Sá 
(médico em Cacia) e Fernando de 
Oliveira (advogado em Aveiro). 

AVEIRO 

  

   
Outras vozes, mais entusiásticas é 

eventualmente mais audazes, aven- 
turaram-se mesmo a solicitar ao dr. 
José Girão Pereira que se recandi- 
date-de novo à presidência da Cà- 

mara Municipal de Aveiro que, como 
se sabe, vem dirigindo desde há dois 

mandatos. A sua acção de autarca foi 
ali largamente elogiada e enaltecida. 

Mas de novas eleições não falou 
Girão Pereira quando usou da 

  

Bombeiros 

com algum 
movimento 

As duas corporações da cidade 
sairam ontem às 5 horas da ma- 
drugada para Mataduços onde la- 

vrava um pequeno incêndio no 
anexo duma casa, sem consequên- 

cias. Às 12,30 horas em Azurva, em 
mato, mas de pequena monta. Às 

14,30 horas voltaram a sair desta vez 
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para a Avenida Lourenço Peixinho 
onde uma viatura teve um princípio 

de incêndio que conseguiu ser 
debelado. Às 17,10 horas para a 
Quinta do Picado também em mato. 

A corporação de [Ílhavo saiu cerca 
das 14,15 horas para a zona da 

Vagueira, por ter alertada por um 
aviao da Base Aérea de S. Jacinto 
para uma queimada. Chegados ao 
local verificaram que nada de anor- 
mal se passava. Regista-se contudo 
a colaboração bombeiros-Força 
Aérea no combate a incêndios. 

A corporação de Vagos teve o seu 
serviço normal de ambulâncias. 
  

ASSALTADO 

QUANDO SEGUIA 

DE BICICLETA 
Manuel Gonçalves Fernandes, 

queixou-se na PSP, contra um 
desconhecido que o assaltou quanto 
seguia de bicicleta junto aos La- 
vadouros de Aradas. 

O desconhecido que conduzia 

uma motorizada utilizou o conhecido 
sistema de «esticão» pois ao 

ultrapassar o ciclista levou-lhe uma 

carteira de mão que continha di- 
nheiro e outros artigos que avaliou 

em 20 50080N 

palavra. Nos meios políticos locais 
tem-se como certa a sua recandi- 
datura (e desse facto já se fez eco o 

«Diário de Aveiro»), mas a verdade é 

que a confirmação pela sua voz ainda 
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Incendiário detido 
em Coutada (Ilhavo) 

A GNR de Ílhavo deteve ontem 
Júlio Manuel da Costa Tavares, de 17 
anos, natural de Ílhavo e residente 
em Coutada. 

Segundo o nosso Jornal apurou o 
Júlio Tavares foi denunciado por 
testemunha ocular que o viu pôr 
fogo numa mata em Coutada. Há vá- 
rios dias que tal vinha acontecendo e 
os bombeiros de Ílhavo tinham sido 
chamados muitas vezes para peque- 

nos focos de incêndio naquele lugar. 
Tal como noticiámos há dias. numa 
das últimas vezes, os bombeiros 
daquela corporação tinham. visto 
dois indivíduos que no entanto ti- 
nham logrado fugir a coberto da 

| noite. 

Desta vez porém os esforços 
conjuntos foram suficientes e o Júlio 
Tavares perante os factos confes- 
sou, tendo contudo negado ter 
participação em incêndios anterio- 
res. Tudo leva a crer contudo que 
não estava só, pelo que se espera, 
caso não terminem de vez os fogos 
postos naquele loca que acabem por 
cair nas malhas da justiça todos os 
eventuais coniventes. 

O detido foi presente ontem ao 
TIC, mas não conseguimos apurar o 
veredicto do juiz já que o coman- 
dante da GNR de Ilhavo que o con- 
duziu a tribunal desconhecia a de- 
cisão do juiz, 

  

LOTA DE AVEIRO NO SÁBADO 
RENDEU QUASE 2.500 CONTOS 
ONTEM NÃO CHEGOU AOS 400 CONTOS 

No último sábado descarregaram 
na lota de Aveiro doze arrastões que 

deixaram 15.398 kgs de pescado, no 
valor global de 2.178.262800. 

A pesca artesanal (motoras) rendeu 

137.495$00 e a local 157.331800. 

toras cujo valor do pescado foi de 
367995800. 

  

DUAS SAÍDAS APENAS 
NO PORTO DE AVEIRO 
Ontem no porto de Aveiro não 

houve entradas de navios. Sairam o 

alemão «Deniz-A» é o português, 

bacalhoeiro para a Terra Nova, 
«Santa Joana», 

Prevê-se para hoje a entrada do 
«Humber» e a saída do «Kivik». 

  

«RATOS» DE AUTOMÓVEL 
CONTINUAM NO ACTIVO 
António Manuel da Costa Pinho 

queixou-se na PSP contra desco-   não foi desta que se ouviu. nhecidos que na noite de 9 para 10 

do-corrente, lhe furtaram duas rodas 
completas da sua viatura estacio- 
nada junto à «boite» Batacla 

SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL 

ACÇÕES DE FISCALIZAÇÃO EM TODO O PAÍS 
PARA DETECÇÃO DE SITUAÇÕES IRREGULARES 

a cargo?!!! 

Ser viúvo é coisa boa 

de verão principalmente 

o desgosto que se sente. 

situação.   

Aniceto reformado. 

Homem cheio de etiqueta 

era há vinte anos casado 

a mais a sua Aniceta. 

sempre há gente que atenua 

É Então o Sr. é viúvo 
e continua a receber 
o complemento de cônjuge [R 

  

Viver assim estão a ver 

é tudo menos amargo. 

ser viúvo e receber 

o complemento de cônjuge a cargo 

ATENÇÃO se esse é o seu caso, comunique de ime- 
diato o falecimento do conjuge e regularize a sua 

Evite assim graves problemas! 

Um dia numa piscina 

enquanto a esposa nadava 

com uma touca muito fina 

Anicetn ressonava. 

  

E quando tudo afinal 

parecia não correr mal 

eis que surge o fiscal 

da segurança social 

f = a ei A Ro 
Rança So   
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«Operação 
autárquicas» 

em plena 
actividade 

— CDS parece ser o mais adiantado 
na elaboração das listas 

-s 

A dois meses exactos das eleições autárquicas o movimento 

partidário começa a esboçar-se de uma forma mais clara deixando de 
haver as indefinições, se bem que em muitos casos elas ainda 
permaneçam, como acontece, por exemplo, em Vale de Cambra onde 
ainda se não conhecem candidatos de qualquer força política. 

Entretanto, na Mealhada e em Castelo de Paiva centristas e sociais 

democratas chegaram a acordo na indicação do candidato comum no 
sentido de derrubar a maioria socialista, aliás como acontece também 
na Câmara de Espinho. Assim, enquanto em Espinho, o candidato 
socialista, Rolando de Sousa, terá de se defrontar com Gomes de 
Almeida, apoiado por CDS e PSD, na Mealhada é o actual presidente, 
Pires dos Santos, que tem de lutar contra António Santiago, igualmente 
apoiado por aqueles dois partidos. Em Castelo de Paiva, ainda só é 
conhecido o candidato socialista, Antero Vieira, aguardando-se a todo 0 
momento que PSD e CDS indiquem o seu candidato comum. 

Em Aveiro, como já noticiámos, os candidatos estão já definidos 
pelas forças interessadas (PSD, PS e CDS), havendo ainda dúvidas 
quanto à indicação de nome pelos recém aparecidos renovadores 
democráticos. Girão Pereira (CDS), Gilberto Madail (PS) e Carlos 
Santos (PSD) são nomes dados como certos. . 

Também em Águeda se adivinha uma luta cerrada pela cadeira da 
Câmara por três personalidades que já por ali passaram e que agora 
reeditam uma luta que se adivinha de prognóstico muito difícil. José 
Júlio Ribeiro, pelos sociais democratas, Silva Pinto, pelos socialistas, 
são nomes definitivamente assentes, enquanto os centristas lutam no 
dilema entre Horácio Marçal e Aurélio Ferreira. 

Entretanto, na Anadia, pelo CDS já está o prof. João José Dias 
Coimbra; e pelo PSD a recandidatura de Sílvio Henriques 
Cerqueira, faltando conhecer o candidato socialista. 

Outra recandidatura se verifica em Oliveira do Bairro, onde o social 
democrata Alípio Sol terá como opositores Silas Granjo (PS) e Álvaro 
Noronha ou Acílio Gala (CDS). 

Também em Estarreja a actual presidente, dr.º Lurdes Breu se vai 
recandidatar com o apoio do seu partido (PSD), tendo como 
adversários Guilherme Ferreira (PS) e Augusto Ferreira (CDS).       

«Galitos» foram galos 
de crista levantada 
mas 0 Governo 

  

virou-lhes as costas 
e 

Galos de crista! 

Mas Governo alheou-se de tudo. 

«Galitos» foram , 

   
A nota mais saliente na realização 

do «XIV Exposição Filatélica Nacio- 
nal — Aveiro/85» foi o alheamento 
que a mesma teve, injustificadamen- 
te. por parte dos membros do Go- 
verno — que não vieram à abertura 
nem ao encerramento — e também 
por parte de alguns dos grandes 
órgãos de Comunicação Social. a 

nível nacional 
«Galitos» que se tornaram galos 

de crista bem levantada pela digni- 
dade que conferiram a este grande 
acontecimento filatélico, não mere- 
ciam «ser deixados no poleiro» sem 
uma atitude de reconhecimento pela 
obra a que meteram ombros. 

Vicissitudes de ser de Aveiro? 

AVEIRO — VAGOS 

NA BARRA (ÍLHAVO) 

Praça do Mercado fica mais bonita... 
... Mas menos funcional 
As obras em curso na Praça do 

Mercado, na Barra (Ílhavo), estão a 
conferir àquele airoso espaço uma 
fisionomia bem diferente da que 
tinha até aqui. Mais bonita, sem 

dúvida, mas muito menos funcional. 
Quem se queixa são os moradores e 
comerciantes da zona que vêm a sua 
possibilidade de acesso automóvel 
muito prejudicado. 

pe Re 

Os serviços competentes esque- 
ceram-se — ao que parece, de dar 
continuidade circundante àquela 
praça, cortando a via de circulação 
em alguns pontos. É aí que as di- 

ficuldades se levantam, pois quer os 
moradores da zona, quer os comer- 

ciantes ficam com espaços reduzi- 

dos é sem continuidade para a cir- 
culação é arrumação de veículos. 

  

Largo do Mercado, na Barra. As obras vão alindar mas não facilitam nada o acesso de moradores nem de comer- 

ciantes. 

TINHA SIDO DEVORADA PELO FOGO 

Empresa da Murtosa voltará a laborar 
em breve 

A empresa Raul da Silva Teixeira, 
de Murtosa, cujas instalações foram 
destruídas em Junho por um incên- 
dio vai iniciar parte da sua laboração 
a partir da segunda quinzena de Ou- 
tubro. 

A reabertura da firma, cujas ins- 
talações ficaram totalmente destruí- 
das, empregará numa primeira fase 
cerca de 5 dos 15 trabalhadores 
actualmente desempregados, reini- 

ciando-a produção de «premixes», 
produto utilizado no fabrico de ra- 
ções para animais. 

A firma em questão era uma das 4 
únicas fábricas portuguesas dos re- 
feridos produtos e contava à data do 
sinistro com mais de duas centenas 
de clientes nacionais, o que levou a 
Câmara Municipal da Murtosa, após 
O sinistro, a estudar a hipótese de 
concessão de um terreno para novas 
instalações a fim de permitir o re- 

dimensionamento da empresa com 
aumento dos postos de trabalho 

Entretanto, encontra-se em ulti- 
  

CDS já tem 
candidato 
de Vagos 
Domingos José Barreto Cerqueira 

será o candidato pelo CDS à Câmara 
de Vagos, nas próximas eleições — 
anunciaram fontes centristas a este 
Jornal, que adiantaram estarem 
praticamente concluídas as listas 
para os diferentes órgãos autár- 
quicos, que vão ser eleitos no 
próximo dia 15 de Dezembro. 

Trata-se da primeira candidatura 
anunciada oficialmente, depois do 
PSD ter indigitado o dr. João Rocha, 
que, no entanto, ao que parece, não 
conseguiu reunir o consenso da 
maioria dos militantes sociais 
democratas. 

Contactado por este Jornal, o 
candidato centrista afirmou que uma 
das razões da sua candidatura reside 
no facto de sentir que o concelho de 
Vagos se encontra, cada vez mais, à 
ficar para trás em relação aos 

concelhos vizinhos — como é o caso 
de Mira, Ilhavo, Oliveira do Bairro e 

à Câmara 

Aveiro, onde O progresso avança a 
olhos vistos. 

«Espero que a próxima Câmara 
venha arrancar com o concelho de 
Vagos para um nível de desenvol- 
vimento que seja motivo de orgulho 

para quantos aqui vivem e traba- 
lham>» — referiu a propósito. 

Domingos Cerqueira, de 49 anos 
de idade, é natural de Aveiro, onde 
exerce funções profissionais numa 
companhia de seguros. Deputado 
pelo CDS à Assembleia Constituinte 
e presidente da Comissão Executiva 
Distrital do partido, desempenhou 
ainda o cargo de presidente da Junta 
de Freguesia da Glória (Aveiro). 
Presentemente, para além do lugar 
de vereador que ocupa na Câmara de 
Vagos, é dirigente dos Bombeiros 
Velhos e ainda dirigente católico de 
algumas obras do apostolado, per- 
tencendo nomeadamente ao Serviço 
Paroquial de Noivos e ao Movimento 
dos Cursos de Cristandade. 

mação o processo de pagamento 
dos prejuízos por parte da compa- 
nhia de seguros responsável. 

Fontes da referida empresa admi- 
tem que, uma vez recebida a verba, 

ainda este mês, a empresa, cuja 
produção para a nutrição animal 
envolvia cerca de meia centena de 
produtos, possa estar a funcional 
em pleno dentro de meio ano. 

Maria Fátima Dias 
CABELEIREIRA 

COMUNICA: 
Que está ausente de 5/10/85 a 15/10/85, a 

fim de assistir ao Campeonato Mundial de 
Cabeleireiros a realizar em Paris. Lançamento 
oficial da linha Outono/Inverno e uma reci- 
clagem técnica e artística. 

Aguardo sua visita dia 16/10/85. 

Agradecimentos 
Av. Dr. Eugénio Ribeiro, 132 FÁTIMA DIAS 

Telef. 63234 — Águeda 

  

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

EDITAL n.os 
JOSÉ ARMÉNIO SEQUEIRA PEREIRA, ENGENHEIRO 

CIVIL E VEREADOR EM REGIME DE PERMANÊNCIA NA 

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO: 
Faz público que esta Câmara Municipal deliberou pôr em arre- 

matacção quatro lotes de terreno sitos no Plano de Urbanização da 
Zona Central (antigas instalações dos Serviços Municipalizados de 
Aveiro), designados por lotes n.ºs At, A2, Bi e B2, destinados à É 
construção de blocos habitacionais, sendo a respectiva base de licitação 

de 6.000800 por cada metro quadrado de pavimento e os lanços de 
100800 também por metro quadrado de pavimento 

A hasta pública realiza-se no próximo dia 21 do corrente mês de 
Outubro, pelas 14 horas e 30 minutos, no Salão Nobre do Edifício dos 
Paços do Concelho 

   
    
    

            

   

  

expediente 

As respectivas condições de arrematação encontram-se patentes 

nos Serviços Técnicos do Municipio, bem como na Secretaria (Secção 

do Património), onde poderão ser consultadas nas horas normais de 

Aveiro e Paços do Concelho, 9 de Outubro de 1985 
O Vereador em Exercício, 

a) José Arménio Sequeira Pereira 
(«Diário de Aveiro». N.º 101, de 15-10-85). 
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU: 

«Saco azul» dos Bombeiros Municipais 
suscitou controvér SIA — SOLICITADO UM INQUÉRITO 

Os Bombeiros Municipais e a existência de um 
«saco azul» no seio daquela corporação, mobilizou 
no dia de ontem as atenções dos deputados da 
Assembleia Municipal, que reuniu extraordinaria- 
mente, para analisar vários outros assuntos de 
interesse concelhio. 

A questão foi colocada na mesa 
pelo deputado social democrata, 
Augusto Oliveira, vindo mais tarde a 
ser alvo de diversas intervenções por 
parte de outras bancadas. 

No cerne deste problema está o 
facto da administração dos Bombei- 
ros Municipais se integar nos 

serviços da Câmara Municipal de 
Viseu, obrigando esta situação a que 
todas as verbas que entrem na cor- 
poração sejam legalmente incluídas 
no orçamento da autarquia. 

Não obstante a situação agora 
levantada, remontar a largos anos 
atrás, apenas agora os deputados da 

  

A PARTIR DE ROJE 

VÁRIOS TELEFONES MUDAM DE NÚMERO 
A partir de hoje e devido à entrada 

em funcionamento da sexta Estação 
Automática de Viseu, vão ser alte- 
rados os números de 1800 telefones 
da rede local. 

Na intenção de provocar um 
mínimo de perturbações aos utentes 
destes serviços, os responsáveis 
pelas Telecomunicações de Viseu, 
decidiram que estas alterações se 
vão desenvolver em três fases dis- 

tintas, a primeira das quais se inicia 
já no dia de hoje. 

Os assinantes de telefones de 
Viseu, mormente os da parte baixa 
da cidade, num total de cerca de 800, 
devem pois estar atentos à alteração 
dos seus números telefónicos. 

Recorde-se que a segunda fase 
ocorrerá a 15 de Novembro e a 
terceira a 31 de Março do próximo 
ano. 

  

VAI SER RESTAURADA 

A CAPELA DE S. SEBASTIÃO 
A convite do pároco da freguesia 

de Santa Maia, um grupo de mora- 
dores vai promover O restauro da 
capela de S. Sebastião nesta cidade. 

Aquele imóvel vem registando 
acentuada degradação, servindo ho- 

je, quase exclusivamente, de capela 
mortuária. 

Os trabalhos, que serão realizados 
através da generosidade dos paro- 

quianos, começarão dentro de dias, 
pelo restauro do tecto. 

Assembleia Municipal (que até têm 
aprovado os orçamentos municipais 
sem atentar com o que se passa nos 
Bombeiros), vêm a terreiro dizer 

que há ilegalidade nos Bombeiros 
Municipais de Viseu, já que os 
subsídios, resultantes de donativos 
feitos à corporação, têm sido para o 
«saco azul», sem passarem pelo 
orçamento camarário. 

Dizendo embora que em causa 
não estão as pessoas que «co- 
mandam o barco» nos municipais de 
Viseu, a verdade é que o vereador do 
pelouro respectivo, Jorge Carvalho e 

O comandante da corporação, José 
Cálix Ferreira, acabaram por ser 
tocados de forma ii..plícita, ao per- 
mitirem — no dizer dos deputados 
— esta ilegalidade. A tal ponto, que 
houve quem requeresse uma sin- 
dicância à corporação, posterior- 
mente transformada num «inqué- 
rito» para se saber como é. 
Instado a dizer algo sobre esta as- 
sunto. que toca directamente 
(não obstante as palavras bonitas) 
uma corporação com mais de 150 
anos de vida, Jorge Carvalho con- 
vidou o ex-comandante dos Bombei- 
ros (demissionário desde 1 de Ou- 
tubro inclusive) a usar da palavra. 

O ex-presidente dos Municipais, 
que durante muitos anos deu aos 
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Bombeiros o melhor do seu esforço 

e saber, explicou, pois, que desde 
sempre a corporação fez contabi- 
lidade própria aos dinheiros doados, 
para evitar que os mesmos, ao en- 
trarem na autarquia, pudessem 
eventualmente ser desviados para 
outras rúbricas. Além do mais esta 
seria a gestão certa porquanto a corpo- 
ração não pode receber legalmente 
subsídios oficiais senão através da 
Câmara. 

Sublinhou contudo, que tais di- 
nheiros têm sido provadamente 
investidos na aquisição de diverso 
equipamento para a corporação, que 
hoje possui considerável patrimó- 
nio. 

Esta exposição foi corroborada 
por Jorge Carvalho. 

Esteves Correia, da bancada so- 
cial-democrata, continuou porém a 
bater na tecla da ilegalidade existen- 
te, exigindo que seja feito um 
Inquérito e que os dinheiros atri- 
buídos aos Bombeiros, seja por 
quem for, passem a ser veiculados à 
corporação, através do Município. 

Ficou assente que competia ao 
Executivo, concretamente ao ve- 
reador do pelouro em causa, pro- 
mover a realização do inquérito, que 
será colocado à Assembleia Muni- 
cipal na próxima reunião. 

  

BERBIGÃO COM FARTURA 
NO ESTUÁRIO DO RIO MONDEGO 

— CAPITANIA SUSPENDE APANHA PARA ANÁLISE 
Contrariamente àquilo que se 

possa julgar, o berbigão está a ser 
apanhado e comercializado sem 

  
  

    

  

Maria Ingrácia Porfírio 

trabalhava há um tempinho 

que era toda do priminho. 

na esplanada “O meu lírio” 

SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL 

ACÇÕES DE FISCALIZAÇÃO EM TODO O PAÍS 
PARA DETECÇÃO DE SITUAÇÕES IRREGULARES 

Um dia o primo fugiu 

com a massa da esplanada 

e o negócio faliu 

Ingrácia ficou sem nada. 

| 

  

   
   

    

Por não estar a trabalhar 

p'ra ficar mais em sossego 

Ingrácia foi logo tratar 

do subsídio de desemprego. 

Então a Sr2 está aqui 
a trabalhar e continua 
a receber o subsídio 
de desemprego?!!! 

  

Mas nesse dia então 

do seu novo restaurante.   surge um amigo emigrante 

que a contrata p'ró balcão 

Ingrácia diz-lhe que sim 

com subsídio e ordenado 

o rendimento assim 

fica mais aconchegado. 

NUNCA FAÇA ISTO! 
Esta situação poderá causar-lhe graves problemas! ti 

E quando tudo afinal 

parecia não correr mal 

eis que surge o fiscal 

da segurança social 

  

  
  

grande receio (para já) de qualquer 
perigo para a saúde pública. 

Logicamente que nos estamos à 
referir aos moluscos existentes no 
estuário do Rio Mondego, mais pro- 
priamente, entre a Doca Nova e a 
ex-Ponte Velha. Em tempos a apa- 
nha do berbigão esteve proibida 

devido a constituir um perigo para a 
saúde. proibição essa que parece já 
ter sido levantada para algumas en- 
tidades... mas outras não. 

Agora, há pouco mais de duas 
semanas foram descobertos 
autênticos viveiros de berbigão, 
bastante graúdos e limpos, que 
estão a ser vendidos entre 1.500500 
e 2.000$00 o cabaz. Ao que nos 
disseram, a maior parte destes mo- 
luscos estão a ser vendidos para 

Setúbal, para conservas. 
Logo que a espécie foi descoberta 

os botes juntaram-se em grande 
número para os apanhar através dos 
meios autorizados, que é um an- 
cinho. No entanto, nestas coisas 
também há os «espertalhões» que 
tentaram capturá-los por meio de 
arrasto, só que a Capitania do Porto 

da Figueira da Foz estava atenta à 
situação e actuou de imediato, 
punindo os faltosos. 

Em contacto ontem com a Capi- 
tania, fomos informados que a 
apanha do berbigão fica suspensa a 
partir de hoje, até que a Delegação de 
Saúde informe quais os resultados 
das análises feitas ao berbigão. 

JARDINS 

INFANTIS 

PARA VOUZELA 

Foram recentemente criados em 
Vouzela, cinco novos jardins infan- 
tis, que irão permitir aos respon- 

sáveis, ministrar a mais crianças 
daquele concelho o ensino pré-pri- 
mario, 

Com a entrada em funcionamento 
destas estruturas, passam a ser 

beneficiadas na sua totalidade com 
este tipo de ensino, para além da vila 
de Vouzela, as localidades de Ou- 
teiro, Alcofra, Cercosa, Igreja, Cam- 
pia, Cambra e Viladra, num total es- 
timado de 150 crianças. 

  

SECÇÃO CÍVEL 

CAUSAS JULGADAS 
EM 8 DE OUTUBRO 1985 

Habilitação n.º 14,159 — A- 
Relação — Manuel Joaquim 
|dos Santos e mulher c/Euclídes 
Pereira do Céu e mulher — 
Concedida a habilitação. 

Apelação n.º 14.907 — Fi- 
gueira da Foz — O Mº P.º 
c/Júlio Pereira Laranjeiroe mu- 
lher — Confirmada. 

Apelação n.º 14.748 — Vi- 

seu — 1.º Juizo, 2.º Secção — 
Petróleos de Portugal E.P. 
c/Royal Exchange Assurance 
— Revogada em parte. 

Agravo n.º 15.177 — Ana- 
dia — 1.º Juízo, 1.º Secção — 
The Portuguese Wine Lda c/ 
Caves Aliança — Vinícola de 
Sangalhos S.A.R.L. — Provi- 
do. 

Apelação n.º 14.900 — For- 
nos de Algodres — Júlio Patri- 

cio Junior e outro c/Joaquina 
Braz de Morais Tomaz Martins 
e Companhia de Seguros «Bo- 
nança» E.P, — Adiado. 

Apelação n.º 15.320 — Al- 
cobaça — 2.º Secção — José 
Dias Diniz = mulher c/Hemínio 
Adelino Dias, mulher e outros 
— Alterado o efeito do recurso. 

Rev. Sent. Est. n.º 14.532 — 
Relação — Maria Fernanda Fi- 
gueiredo Bernardo Garcia c/Jo- 
sé António da Fonseca Garcia 
— Concedida a revisão. 

Agravo n.º 15.222 — Vagos 
— 2.º Secção — Virgilio An- 
tónio Novo e mulher e outros 
c/Florinda de Jesus Peralta e 
marido — Apenas concedido 
parcial provimento ao recurso 
dos autores. 

Apelação n.º 14.622 — Ma- 
rinha Grande — 1.º Secção — 
Joaquim Gaspar e outro c/Ali- 
ança Seguradora E.P. e Abílio 
de Jesus Durão — Confirmada. 

Appelação n.º 14,756 — São 
Pedro do Sul — Alcino Ribeiro 

e mulher c/Manuel José Ferreira 
Pinto e mulher — Revogada. 

Apelação n.º 14.881] — Ana- 
dia 1.º Juízo, 1.2 Secção — 
Aniceto Ferreira Lopes emulher 
c/Oscar de Almeida Tomaz — 
Confirmada. 

Agravo n.º 15.037 — Alco- 
baça — 3.º Secção — Fátima 
Maria Lourenço Ramos P.C, 
Delgado c/Luís Artur N'az Aires 
Martins — Provido, 

44.519 — Co- 
uízo, 1.º Secção 

— João António Carvalho Fer- 
reira e mulher c/Augusto Torres 
dos Santos Calhau e mulher — 
Adiado. 

Apelação n.º 14.607 — Lei- 
ria — 3.º Juizo, 2.º Secção — 

Joaquim Pereira Orfão e mulher 
c/STALMO — Sociedade de 
Representações L.da — Adia- 
do. 

Apelação n.º 14.647 — 
Coimbra — 1.º Juízo, 2º 
Secção — Manuel Martins 
c/Alda de Oliveira Gonçalves 
Martins — Confirmada. 

Agravo n.º 14.234 — Gou- 
veia — Adriano Luz Duarte Ba- 
laia c/Manuel Gomes — Provi- 
do. 

Apelação N.º 14.508 — Cas- 
telo Branco — 2.º Secção 

— José Nunes c/Fernando da 
Graça — Adiado. 

Apelação n.º 14.98] — Fi- 
gueira da Foz — 3.º Secção — 
OM. P.º — Junta Autónoma 
das Estradas do Distrito de 
Coimbra c/Estrela de Jesus 
Viana marido e outros — Adia- 
do. 

Agravo n.º 15.197 — Viseu 
— 2.º Juizo, 3.º Secção — Isi 
dro Mendes de Jesus c/O M.º 
P.º — Negado provimento, 

Apelação n.º 14.952 — Vila 
Nova de Ourém — 2.º Secção 
— Manuel Gonçalves e mulher 
c/Manuel das Neves Raimundo 

    

   

  e mulher — Revogada. 

Decisões do Tribunal 

da Relação de Coimbra 

SECÇÃO SOCIAL 

CAUSAS JULGADAS 
EM 8-Outubro-1985 

Agravo n.º 34.324 — Pinhel 
— Hermínio Dias Mourato c/O 
M.º P.º — Afonso Neto Cruz e 
Companhia de Seguros BO- 
NANÇA E.P. — Provido em 
parte. 

Apelação n.º 34.325 — Co- 
vilhã — Rodrigues & Bicho 
L.da c/O M.º P.º — Maria da 
Anunciação Ramos Cardoso — 
Revogada em parte. 

Apelação n.º 34.362 — 
Aveiro — Banco Português do 
Atlântico E.P. c/Vitor Manuel 
Távares da Silva Miranda — 
Revogado. 

Apelação n.º 34.364 — Co- 
vilhã — Rodrigues & Bicho 
L.dac/OM.ºP.º— MariaRosa 
Mesquita — Revogado em par- 
te. 

Rec. Penal n.º 34.493 Lei- 
ria — Sindicato dos Ajudantes 
de Farmácia do Sul e Ilhas 
c/Maria José dos Santos de 
Campos Ribeiro Laborinho, 
Farmácia Higiene e o M.º P.º, 
— Não se tomou conhecimento 
do recurso. 

Agravo n.º 34.261 — Leiria 
— Valverde-Indústria de Plásti- 

cos S.A.R.L. c/António Cav: 
leiro Brazão. — Negado provi- 
mento. 

Apelação n.º 34.498 — Lei- 
ria Companhia de Seguros 
«Império» E.P. c/O M.ºP.º — 
António de Sousa Sineiro — 
Não se tomou conhecimento do 
recurso. 

SECÇÃO CRIMINAL 

CAUSAS JULGADAS 
EM 9-OUTUBRO-1985 

Rec. Penal n.º 34.54 — 
Soure — Joaquim Maria Ber- 

nardes c/O M.º P.º e Maria da 
Conceição Lourenço Aires — 
Provido em parte. 

Rec. Penal n.º 34,571 — Al- 
meida — O M.º P.º c/losé 
Gonçalves Nobre — Provido. 

Rec. Penal n.º 34.575 
T.I.C. de Coimbra — José 
Fernandes Meireles c/OM.º P.º 
— Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 33.843 — 
T.I.C. de Leiria — Joaquim 
Ramalho c/O M.º P.ºe António 
Guerra Madaleno L.da — Ne- 
gado provimento. 

Rec. Penal n.º 33.845 — Sa- 

  

  

bugal — Manuel Patrício 

Coelho c/O M.º P.º — Negado 
provimento. 

Rec. Penal n.º 34.664 — Fer- 
reira do Zézere — António Pin- 
to Antunes c/l0 M.º P.º 
— Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 34.068 — 
Porto de Mós — Luís Manuel 
Veyrier Valério Maduro e An- 
tónio Eduardo Veyrier Valério 
Maduro c/O M.º P.º — Negado 
provimento. 

Rec. Penal n.º 34,458 — 
Fornos de Algodres — Maria 
do Céu Cardoso Mendes Mar- 
tins Abade c/O M.º P.º, Aveli- 
no Martins e mulher c Adelaide 
da Fonseca — Provido em par- 
te. 

Rec. Penal n.º 34,749 — 
Guarda — O M.º P.º e Alfre- 
do Ademar Domingos Pedro 
c/Abílio Gomes Saraiva 
Apenas provido em parte o re- 
curso do M.º P.º. 

Rec. Penal n.º 34,702 — 
Torres Novas — Manuel João 
Henriques de Oliveira c/O M.º 
P.º e Adelina de Jesus Branco 
Paulino — Provido em parte 

Rec. Penal n.º 34.656 — 
Trancoso — Maciel Moura 
Nogueira c/O M.º Pº — Pro- 
vido. 

Rec. Penal n.º 34.662 — 
Pampilhoosa da Serra — Isil- 
da do Carmo Pereira cÃO M.º 
P.º e Armando Manucl Ricardo 

- Adiado.
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LEIRIA 

Museu vai mudar-se para o castelo 
Parece, finalmente, encontrado o local — talvez não 

o ideal, mas, para já, o mais estável — para instalação do 
Museu Regional. Isto, evidentemente, se chegarem a bom 
termo as diligências levadas a cabo nesse sentido. 

O local escolhido foi o Cas- há vários anos se pretender 
telo de Leiria, depois de. desde «descolar» o Museu Regional 

  

Castelo de Leiria, onde se vai instalar, brevemente, o 

Museu Regional. 

de Biblioteca, afinal unidos 
desde a sua nascença. A própria 
Associação Cultural de Leiria 
tem-se manifestado, de resto. 
bastante empenhada em resol- 
ver um assunto que, de alguma 
maneira, foi-se ornando num 
«problema bicudo» para a edi- 
lidade leiriense. 

O apoio então encontrado 
junto do município da cidade do 
Lis, levou aquela associação — 
defensora, como se afirma, do 

património cultural, paisagísti- 
co, monumental e histórico da 
região de Leiria — a exercer 
uma maior pressão, no sentido 
de ver coroados de êxito os seus 
intentos, de tal modo que se 
chegaram a iniciar as obras de 
adaptação do antigo Convento 
de Santo Agostinho. Todavia, e 
depois de aqui serem dispendi- 
das algumas centenas de contos, 
as obras a que aludimos foram 
-. Suspensas. 

Contudo, não desistindo dos 
seus intentos, a Câmara Muni- 
cipal de Leiria conseguiu obter a 
visita de um técnico-museógra- 
fo do Instituto Português do 
Património Cultural, a fim de 
«in loco», dar o seu parecer, 
relativamente ao aproveitamento 
de algumas salas disponíveis no 
Castelo de Leiria. Acompanha- 
do pelo presidente da Câmara de 
Leiria, por um vereador e por 
dois convidados, aquele técnico 

foi, igualmente, de opinião fa- 
vorável à instalação do museu 
no castelo, por oferecer melho- 
res condições, levando em linha 
de conta os elevadissimos custos 
que teriam de ser empregues na 
recuperação do antigo conven- 
to. 

Uma comissão vai ser, entre- 
tanto, criada, tendo como ob- 
jectivo principal a instalação do 
Museu Regional no bonito Cas- 
telo de Leiria. 

  

MEDALHA 
PARA ORFEÃO DE LEIRIA 

O Orfeão de Leiria acaba de 
ser distinguido pelo Ministério 
da Cultura, com a medalha de 
Mérito Cultural, em virtude dos 

«Serviços revelantes prestados à 
causa musical». 

A condecoração agora atri- 
buída por Coimbra Martins, mi- 
nistro da Cultura, premeia um 
trabalho iniciado há muitos 
anos, no qual se incluem várias 

actividades de índole cultural, 
com especial relevância para o 
ensino da música. 

A atribuição da medalha ao 
Orfeão de Leiria teve origem em 
várias propostas oriundas de 
conhecidas figuras ligadas à 
música portuguesa, as quais não 
deixaram de chamar a atenção 
do ministro da Cultura para o 
intenso trabalho desenvolvido 
pela conhecida colectividade 
leiriense. 

REGIÃO DE TURISMO 
PREPARA 

PLANO DE ACTIVIDADES 
PARA 1986 

Com o objectivo de elaborar o 
Plano de Actividades para o 
próximo ano, a Comissão Exe- 
cutiva da Região de Turismo de 
Leiria — «Rota do Sol» deli- 
berou aceitar opiniões de ele- 
mentos afectos ao turismo da 
região. 

A finalidade da iniciativa é 
proporcionar aos agentes de 
viagens e da indústria hotelaria, 

uma mais alargada participação 
nas actividades que visam, so- 

bretudo, promover o turismo 
regional, desde que as suas 
sugestões sejam consideradas 

viáveis e se possam incluir no 
orçamento para 1986 

J. M. Carraca 
  

  

  

Novas sociedades comerciais 

na Região das Beiras 
Foram constituídas, recentemente, na Região das Beiras, 

as seguintes novas sociedades comerciais, com capital igual ou 
superior a cem mil escudos. 

POLIDIAGNÓSTICO-CENTRO  POLIVALENTE 
DE MEDICINA E DIAGNÓSTICO, LD.º — Sede: fre- 
guesia de Pousos, concelho de Leiria. Objecto: exercício de 
actividades desenvolvidas no âmbito da medicina, nelas se 
incluindo, para além dos serviços médicos, enfermagem e 
paramédicos, os meios auxiliares de diagnóstico e terapêutica. 
Capital; 3,000.000800. 

EEAL-EMPRESA EDITORIAL DE AVEIRO, 
LD.º — Sede: Aveiro. Objecto: publicação, edicão e distri- 
buição de jornais, revistas e outras publicações. Capital: 
100.000800. 

BRITO & CASTRO, LD.º — Sede: Seia. Objecto: co- 
mércio de livraria, papelaria e brindes. Capital: 5 000.000800. 

JOSE PASCOAL & MARCELO, LD. — Sede: lugar 
de Travaz, freguesia e concelho de Condeixa-a-Nova. Objecto: 
compra e venda de automóveis (novos. e usados). Capital: 
500.000800. 

DISLACTIL-DISTRIBUIDORA DE LACTICÍNIOS, 
LD." — Sede; Oliveira de Frades, Objecto: comercialização 
de produtos lácteos. Capital: 400.000500. 

SOMICRO-SOFTWARE, MICROS E COMPUTA- 
DORES, LD." — Sede: Leiria, Objecto: processamento de 
dados. Capital: 500.000800. 

MARTINS DA FONSECA & IRMÃO, LD.* — Sede: 
Gonçalo Bocas, Guarda. Objecto: indústria metalúrgica 
(serralharia), Capital: 1.000.000$00. 

NOVA BARRA-CONSTRUÇÕES, LD.* — Sede: 
Vera Cruz, Aveiro. Objecto: construção civil, compra e venda 
de imóveis e loteamento de terrenos. Capital: 3.000.000800 

MÓVELCÓA-MÓVEIS CARPINTARIA E SERRA- 
ÇÃO DO SABUGAL, LD." — Sede: Sabugal. Objecto: 
carpintaria mecânica, serração e fabrico de móveis. Capital: 
1.500.000$00. 

MARGAÇA & MACHADO, LD.º — Sede: Vilar, 
Glória, Aveiro. Objecto: comércio por grosso e a retalho de 
material eléctrico. Capital: 900.000800. 

MANUEL DOS SANTOS ALMEIDA, LD.* — Sede: 
Castelo Branco. Objecto: indústria de serralharia civil. Capital: 
750.000800. 

SOUSA, LEMOS & RIBEIRO, LD." — Sede: Coim- 
bra. Objecto: comércio por grosso e a retalho de máquinas 
industriais e acessórios. Capital: 750.000800. 

ASFILDAIRE-TERRAPLANAGENS, LD." — Sede: 
Caranqueira, Pepim, Castelo Daire. Objecto: indústria e 
prestação de servicos de terraplanagens e extracção e comércio 
de areias. Capital; 1.000.000800. 

SANCHES & CARVALHO-PROJECTOS E CONS- 
TRUÇÕES, LD." — Sede: Alcains, Castelo Branco. Objec- 
to: elaboração de projectos de construção civil e o exercício da 
indústria da construção civil e obras públicas. Capital: 
1.000.000$00. 

GARRAFEIRA DO MONDEGO-COMÉRCIO DE 
BEBIDAS, LD.º — Sede: lugar de Sandelgas, freguesia de 
São Martinho de Árvore, concelho de Coimbra. Objecto: 
comércio de bebidas. Canital: 500 N9nsna 

VITÓRIA & SILVA, LD. — Sede: Aveiro. Objecto: 
comércio a retalho de artigos de viagem de seleiro e correeiro. 
Capital: 400.000800. ê 

PADARIA NOVA, LD.* — Sede: lugar do Solposto, 

freguesia de Esgueira, concelho de Aveiro. Objecto: fabrico e 
venda de pão e pastelaria. Capital: 300.000800. 

CONSTRUMIRA-CONSTRUÇÕES MIRA & GIL, 
LD. — Sede: lugar de Moinhos, freguesia e concelho de 
Leiria. Objecto: actividade de construção civil e obras 
públicas. Capital: 2.900.000800. 

ELECTRIFICADORA TAVEIRENSE, LD.*-— Se- 
de: freguesia de Taveiro, concelho de Coimbra: indústria. 
exportação e importação de malhas e confecções. Capital: 
900.000800. 

SERRAÇÃO DO BOUCAL, LD.* — Sede: Castro 
Daire. Objecto: indústria de serração de madeiras, compra de 
pinhais e venda de madeiras, Capital: 3.000.000800. 

COMERCIO A RETALHO DE ACESSÓRIOS 
PARA AUTOMÓVEIS DE ROQUE, MARTINS E RO- 

— Sede: Covilhã. Objecto: comércio a 
retalho de acessórios para automóveis. Capital: 720.000800. 

LACTINATA-PRODUTOS ALIMENTARES, LD." 
— Sede: zona industrial da Pedrulha, freguesia de Santa Cruz, 
Coimbra. Objecto: comercialização e distribuição de produtos 
alimentares. Capital:405.000$00. 

AGORA, PROJECTOS E CONSTRUÇÕES, LD.º — 
Sede: Viseu. Objecto: elaboração de estudos, projectos e 

obras de construção civil, obras públicas e urbanizações, 
compra e venda de propriedades, comércio e representações de 
máquinas e materiais de construção. Capital: 300.000800. 

CONSTRUTORA ALHADENSE, LD." — Sede: ju- 
gar de Alhadas de Baixo, dita freguesia de Alhadas, concelho 
da Figueira da Foz. Objecto: actividade de consrução civil e 
obras públicas, Capital: 2.700,000$00. 

O VIDRINHO, COMÉRCIO DE VIDROS, LD.“ — 
Sede: São Pedro do Sul. Objecto: comércio por grosso e a 
retalho de vidros. Capital: 1.000.000800. 

DRIGUES, LD.”   

ALTERAÇÃO DE CAPITAL 

Na empresa NOLASCO & DIAS, LD.*, com sede na 
freguesia de Fermentelos, concelho de Águeda, foi alterado o 
capital social de 100.000800 para 2.000.000800. 

Com esta alteração as quotas daquela sociedade ficaram 
distribuídas pelo sócio Amândio Lourenço Dias, com 
1.425.000800 e pela sócia Áurea de Figueiredo Salvador. com 
525.000800. 

Na empresa JOSÉ DAS NEVES OLIVEIRA & FI- 
LHOS, LD.º, com sede em Leiria, foi alterado o capital social 
de 1.000.000800 para 2.500.000800. 

Com esta alteração as quotas daquela sociedade ficaram 
distribuídas por quatro quotas, sendo uma de 250.000800 do 
sócio José Eduardo de Maia das Neves Oliveira, e três quotas 
de 750.000S00 cada uma, uma de cada um dos sócios, José das 
Neves Oliveira, Nuno José de Maia Neves Oliveira e António 
José de Maia Neves Oliveira. 

Na empresa OVARMADEIRAS-INDÚSTRIA DE 
MADEIRAS, LD.*, com sede no lugar da Pardala, freguesia 
e concelho de Ovar, foi alterado o capital social de 
20.000.000500 para 50.000.000800. 

Com esta alteração as quotas daquela sociedade ficaram 
distribuídas por Fernando David Nunes Coalho, com 
19.000.000$00; por Serafim de Sousa Marques, com 
12.875.000$00; por Arménio António de Fontes Fortuna, 
com 12.875.000800 e pelo sócio Armando Peralta, com 
5.250.000800.     

PENELA 
ESTRADA DO VALE 
DO ESPINHAL E DA CERCA 

Foi com agrado que notámos 
o arranjo das estradas do Vale 
do Espinhal e Cerca. Pela es- 
pessura da camada de pedra e do 
alcatrão empregue, parece-nos 
ser obra para durar, Em véspe- 

ras de Inverno, o tapar dos 
buracos, nestas vias, é opor- 

tuno, pois evita a sua degrada- 
ção permanente. 

FONTE NOVA DE PENELA 

A Fonte Nova, recebe, se- 
gundo vimos, melhoramentos 

de monta. Numeroso material 
de construção e paredes ergui- 
das, denunciam uma reconstru- 

ção de certo vulto. Folgamos 
ver aquele local em obras, pois 
as silvas e a imundiície desapa- 

recem e a entrada da vila de 
Penela ficará com outro rosto. 

QUARTEL 
DOS BOMBEIROS 

O quartel dos bombeiros 
apresenta um aspecto de gran- 
diosidade, apesar de estar em 
fase de construção. Uma grande 
obra para o concelho e que 
ombreará com os melhores do 
distrito. Um empreendimento 
grandioso na região penelense. 

CASTELO DE PENELA 
O Castelo de Penela, pro- 

priedade do Estado, que até ao 
dia 1 de Outubro corrente se 
encontrava sujeito à administra- 
ção do Ministério das Finanças e 
do Plano, passou a estar afecto 
ao Instituto Português do Patri- 
mónio Cultural, conforme des- 
pacho do ministro das Finanças 
e do ministro da Cultura, 
publicado no «Diário de Re- 
pública», II Série, n.º 226 de | 
de Outubro. 

Um benefício importante pa- 
ra o património concelhio. dado 
que, o ministro da Cultura é a 
entidade indicada para zelar 
pela observância destes mo- 
numentos. 

FEIRA DAS NOZES 
A Feira de S. Miguel que 

decorreu no passado fim-de-se- 
mana, registou das maiores 
afluências de sempre. Também, 
o volume das transacções supe- 
rou todas as previsões, dado que 
se venderam milhares de contos 
de nozes e de outros produtos 
em exposição. 

A feira voltou a impor-se 
como um grande cartaz nacional 
na especialidade do produto que 
ali se transacciona: a noz, 

Mário Nunes 

  

  

Orquestras da RDP 
tocam nas Beiras 

A RDP está a promover uma 
série de 16 concertos em todas 
as capitais de distrito, à excep- 
ção de Lisboa e Porto, 

O reportório dos concertos in- 
clui obras de Rossini, Bizet, Bo- 
rodine, Granados, Manuel de 
Falla, Luís de Freitas Branco, 
Mozart, Beethoven, João Sousa 
Carvalho, Schubert, Strauss. 
Frederico de Freitas, Glinka, 
Britten, Joly Braga Santos, 
Dvorak, Chabrier e Ruy Coe- 
lho. 

Deste modo, ocorrerá a 19 de 
Outubro um espectáculo no 
Cine-Teatro da Guarda e, a 20 
de Outubro, no Cine Teatro 
Aveirense. 

No dia 31 do corrente mês, 
realiza-se pelas 21.30 horas, no 
Teatro Gil Vicente, em Coim- 
bra, um programa que inclui o 
«Barbeiro de Sevilha», com 
abertura de Rossini, e «Carmen- 

-Suite», de G. Bizet. Serão 
executadas peças de A. Boro- 
dine (Estepes da Ásia Central), 
de E. Granados (Goyescas-In- 
termezzo), de M. de Falla 
(Dança da Farrusca) e o «Fan- 
dango» (da Suite Alentejana de 
Luis de Freitas Branco). Actua- 
rá a Orquestra Sinfónica da 
RDP/Porio sob a direcção do 
maestro Gunther Arglebe. 

Em Novembro, acontecem os 
espectáculos de Castelo Branco 
e de Leiria, respectivamente, 
aos dias 6 e 14. 

Contando com o patrocínio 
da Comissão para o Ano Inter- 
nacional da Juventude, e com o 
apoio dos governos civis e da 
Rodoviária Nacional, os espec- 
táculos estão a cargo das Or- 
questras Sinfónicas da RDP de 
Lisboa e do Porto e integram-se 
nas Comemorações dos 60 Anos 
de Rádio em Portugal.
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FACE AOS ÚLTIMOS RESULTADOS ELEITORAIS 

Eleições presidenciais 
assumiram nova importância 

«As eleições presidenciais estão 
longe de serem consideradas como 
secundárias», disse ontem à agência 
NP um porta-voz da candidatura pre- 
sidencial do chefe do Estado-Maior- 
-General das Forças Armadas. 

O mesmo porta-voz acrescentou 
que «pelo contrário, a função mo- 
deradora e de ar-bitragem do 
Presidente da República assumiu 
nova importância face aos últimos 
resultados eleitorais». 

«Os resultados — se concederam 
claramente o benefício da dúvida ao 
que é novo e diferente — poderão 
sofrer alteração em escrutínio futuro 
caso não sejam agora capitalizados 
em sintonia com a confiança ma- 
nifestada pelos eleitores». 

«Cabe agora aos dirigentes poli- 
ticos mais votados — disse ainda o 
mesmo porta-voz — confirmar a 
credibilidade com que se esforçaram 
por se apresentar ao eleitorado». 

Essa confirmação, segundo o 
mesmo porta-voz será conseguida 
«aproveitando de forma positiva os 
índices de voto não só nos arranjos 
parlamentares inerentes à viabili- 
zação do Governo como também no 
apoio que necessariamente terão de 
manifestar a uma candidatura pre- 
sidencial». 

Essa candidatura presidencial, 

«não sendo cinzenta, reúne poten- 
cialidades reais de vitória e germe de 
segurança no caminho da mudan- 
ça», comentou ainda à agência NP o 
mésmo porta-voz da candidatura 
presidencial de Lemos Ferreira. 

PINTASILGO: 
«NOVAS CANDIDATURAS 
SERÃO PARTIDÁRIAS» 

Lourdes Pintasilgo disse domingo 
em Braga que as candidaturas que 
vierem agora a aparecer «serão 
directa ou indirectamente subor- 
dinadas a interezses partidários». 

«De outro modo não tinham es- 
perado pelos resultados das eleições 
legislativas para arrancar», salientou 
a candidata presidencial durante a 
visita que domingo efectuou ao 
distrito de Braga. 

Falando em Vieira do Minho, 
Lourdes Pintasilgo frisou que a sua 
candidatura à Presidência da 
República «continuará a ser a única 
independente de interesses par- 
tidários nacionais ou estrangeiros». 

Os resultados das legislativas, 
segundo Pintasilgo, vieram acentuar 
o traço dominante da sua candida- 
tura, que é a «independência». 

Disse ainda que o movimento de 
apoio à sua candidatura está 
implantado em todo o território e 
tema cobertura de 280 concelhos. 

A candidata visitou um lar de 
idosos, os Paços do Concelho e a 
Feira da Ladra de Vieira do Minho, 
seguindo depois para o concelho de 
Terras do Bouro. 

Lourdes Pintasilgo visitou ontem 
Cabeceiras de Basto, Arco de Baulhe 
e Celorico de Basto e desloca-se 
ainda à Fábrica Maconde, em Braga. 

Por outro lado Maria de Lourdes 
Pintasilgo considerou ontem em en- 

trevista ao «Diário de Notícias» não 
haver motivos razoáveis para que o 
próximo Presidente da República 
seja um militar. 

A engenheira e candidata a Belém 
afirma que «seria estranho nesta 
althra ser Portugal a procurar um 
militar para Presidente da República, 
pela sua qualidade de militar». 

«Isso colocar-nos-ia muito 
próximo dos países do terceiro 
mundo», comentou. 

A entrevistada refere que as son- 
dagens «dao até agora uma pre- 

ferência de mais 70 por cento da 
população portuguesa por um 
candidato civil». 

Segundo Lourdes Pintasilgo a 
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adesão de Portugal à CEE deve ser 
«atentamente» revista e renegociada 
«onde for caso disso». 

A candidata presidencial acres- 
centa que a adesão portuguesa às 
Comunidades torna urgente actuar 
no sector agrícola, caso contrário ela 
«será um desastre para 30 por cento 
da população» e indica como outra 
área prioritária de intervenção o 
sistema educativo que — diz — está 
«a precisar de profunda remodela- 
ção». 

Embora se pronuncie contra o 
aborto «todas as mulheres que eu 
conheço são contra o aborto», refere 
— Lourdes Pintasilgo nota que a lei 
sobre a interrupção voluntário da 
gravidez «é para ser respeitada». 

  

A NÍVEL MUNDIAL 
PORTUGUESES 
EM SEGUNDO LUGAR 
NO CONSUMO DE VINHO 
Cada português consome em 

média por ano 90 litros de vinho, 
consumo só superado pelos italia- 
nos com 91,4 litros por pessoas/ano 
— refere um anuário da especia- 
lidade 

Os franceses ocupam a terceira 
posição com um consumo/ano de 
85 litros por pessoa. 

Segundo o «World Atlas of Wine» 
a União Soviética é agora o terceiro 
produtor mundial de vinho, posição 
esta que foi conseguida à custa de 

ter triplicado nos últimos 30 anos a 
sua área de plantação de vinha. 

O maior produtor de vinho é a 
Itália, com 7.700 milhões de litros 
por ano, logo seguido pela França 
com 7.100 milhões de litros por ano 
e a União Soviética com 3.500 mi- 
lhões de litros. 

Acutalmente com uma produção 
de 25 mil hectares de vinha, a China 
começa a emergir no seio dos 
grandes produtores de vinho.   

PEDITÓRIO DA ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE DEFICIENTES RENDEU 3.600 CONTOS 

O peditório nacional da Associação Portuguesa de Deficientes 
rendeu 3.600 contos — segundo dados provisórios ontem divulgados 
pela APD. Uma coordenadora de serviços da APD revelou que a 
Associação esperava que o peditório rendesse mais, mas, frisou, «não é 
de todo mau e embora não resolva a totalidade dos problemas, vai pelo 
menos atenuá-los». Ângela Maria adiantou que a Associação não 
contou com os apoios necessários «nomeadamente no capítulo dos 
voluntários». O peditório, o primeiro promovido pela APD, realizou-se 
nos dias 7, 8 e 9 de Outubro. 

INCÊNDIO EXTINTO EM VILA DO BISPO 

O incêndio que há três dias lavrava na região de Pedralva, concelho 
de Vila do Bispo, foi extinto ao princípio da noite de domingo, soube a 
Agência NP junto dos bombeiros. Mais de 300 hectares de sobreiros e 
eucaliptos foram devastados pelas chamas ateadas, ao que tudo indica, 
segundo os bombeiros, por «mãos criminosas». O combate ao fogo, 
assegurado por 10 corporações algarvias, envolvendo mais de uma 
centena de bombeiros, foi muito dificultado pelo forte vento que sopra 
na região sinistrada e pela escassez de acessos. Embora tivesse sido 
solicitada a intervenção do helicóptero do Serviço de Protecção Civil, tal 
não viria a acontecer devido às adversas condições atmosféricas. 

TRÊS MORTOS EM 74 ACIDENTES 
DE VIAÇÃO 

Três mortos e 92 feridos é o balanço dos 74 acidentes de viação 

registados pela GNR, entre as 12 horas de sábado e à mesma hora de 
domingo. À Brigada de Trânsito da GNR informou ainda que 37 dos 
feridos encontram-se em estado grave. 

ELEMENTOS DO PASOK GREGO 
APOIAM OTELO 

Um abaixo-assinado com milhares de assinaturas, incluindo as de 
elementos do Partido Socialista Grego (PASOK), chegou a Portugal 
exprimindo o apoio a Otelo Saraiva de Carvalho — foi ontem anunciado 
O Secretariado para o apoio a Otelo afirma em comunicado enviado à 
Agência NP que «altas personalidades da vida política grega» expri- 
miram também «profundo e amplo sentimento de solidariedade» e 
exigem a libertação. 

  

  

| SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL 

ACÇÕES DE FISCALIZAÇÃO EM TODO O PAÍS. 

Zé Aniceto Barata 

Trabalhador pasteleiro 

fazia pastéis de nata 

todo o santo dia inteiro 

eat 

PARA DETECÇÃO DE SITUAÇÕES IRREGULARES 

  

Um dia enquanto batia 

a massa p'rá melhorar 

zás — falha-lhe a pontaria 

dá um entalão no polegar 

Então de Baixa 
rabalhar?!!! 

  

  

Assim foi, só que à tardinha 

O patrão telefonou 

que o serviço atrasou   “Zé, vem cá dar uma forcinha. 

O dedo está quase curado 

enquanto não vem o aumento parecia não correr mal 

co'a baixa e o ordenado 

equilibro o orçamento 

NUNCA FAÇA ISTO! 
Esta situação poderá causar-lhe graves problemas! % 

Ó que dores de fugir 

telefonem já prá caixa À 

não vou poder produzir 

eles que me ponham de baixa 

E quando tudo afinal 

eis que surge o fiscal 

da segurança social 

E 
ana   

     

Sai mais barato assim 

o Vilela vai poupando 

“fico co'a massa p'ra mim 

ficar sujeito.   

SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL 

ACÇÕES DE FISCALIZAÇÃO EM TODO O PAÍS. 
PARA DETECÇÃO DE SITUAÇÕES IRREGULARES 

O Super-Bar do Vilela 

não anda mesmo nada mal 

cada vez mais clientela 

cada vez mais pessoal 

  
aos outros digo que a mando...” 

Se se encontra nesta situação proceda de imediato à 
sua regularização junto do Centro Regional da sua área 
de residência. Evite assim as penalidades a que pode 

     
     

Oito empregados de gritos 

tudo muito profissional 

mas só dois estão inscritos 

na segurança social 

E Ex ET 
Como é que trabalham aqui 
oito empregados e só 

dois estão inscritos 
na segurança social?!!! 

E o Vilela amealha E quando tudo afinal 

e lá vai crescendo a conta parecia não correr mal 

enquanto a malta trabalha eis que surge o fiscal 

convencida que ele desconta. da segurança social 

q 
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Mitterrand . 

BRASÍLIA — O Presi- 
dente francês François 
Mitterrand iniciou ontem 
uma visita de cinco dias 
ao país mais endividado 
da América Latina, tendo 
funcionários brasileiros 
mostrado optimismo rela- 
tivamente às conversa- 
ções e à compreensão 
francesa dos problemas 
comerciais do Brasil. 

Embora apenas devam 
ser assinados dois acor- 
dos de incidência cultural 
e científica, funcionários 
brasileiros disseram es- 
perar que a visita sirva 
para convencer Mitter- 
rand a reduzir as medidas 
proteccionistas e a encon- 
trar vias para ajudar O 
Brasil a pagar a sua dívida 
externa de 100 mil mi- 
lhões de dólares — a 
maior do mundo. Enquan- 
to os responsáveis fran- 
ceses parecem mais inte- 
ressados no reforço dos 
laços culturais, os brasi- 
leiros apontam mais para 
as questões económicas. 
O ministro brasileiro dos 
Negócios Estrangeiros, 
Olavo Setúbal, afirmou: 
«A visita deve ser vista 
não apenas ao nível po- 
lítico, mas também cultu- 
ral e económico». Mitter- 
rand, O terceiro Presi- 
dente francês a visitar o 
Brasil, depois do general 
De Gaulle e de Giscard 
d'Estaing, deverá com o 
seu homólogo brasileiro 
José Sarney dar início a 
um ambicioso. programa 
de intercâmbio cultural, 
denominado «Projecto 
França-Brasil». O Presi- 
dente francês visitará Bra- 
Sília, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Recife e São João 
Del Rei, esta última cidade 
onde se encontra sepul- 
tado o Presidente-eleito 
Tancredo Neves, que vi- 
sitou Mitterrand em Paris, 
no início deste ano. 

ros armadilhados explo- 
diram ontem em Paris em 
frente a edifícios de es- 
tações da rádio e da Te- 
levisão franceses pouco 
antes do amanhecer, pro- 
vocando prejuízos mas 
nenhum ferido — reve- 
laram as autoridades. Um 
porta-voz da polícia afir- 
mou que o grupo extre- 
mista acção directa rei- 
vindicou a responsabili- 
dade por ambas as explo- 
sões que ocorreram cerca 
das 4.00 horas. A maior 
explosão verificou-se 
Maison de La Rádio, o 
edifício circular situado 
nas margens do Sena 
onde se encontram as es- 
tações de rádio estatais 
francesas.   

    

PARIS — Quatro car-     

ELEIÇÕES BELGAS 

ERNACIONAL 

Vitória de Martens confirmada 
A coligação de centro-direita do 

Primeiro-Ministro Wilfried Martens 
obteve uma vitória decisiva nas elei- 
ções gerais na Bélgica, aumentando 
a sua maioria de dois para 16 lugares 
no Parlamento — revelam resulta- 
dos finais publicados ontem pelo 
Ministério do Interior. 

O Partido Social Cristão Flamengo 
(CVP), de Martens, obteve 49 luga- 
res entre os 212 do Parlamento — 
um aumento de seis deputados. 

Dos outros partidos da coligação, 
os liberais da Valónia (PRL) manti- 
veram 24 lugares e os cristãos-so- 
ciais (PSC) aumentaram a sua re- 
presentação de dois para 20 lugares. 
O Partido Liberal Flamengo (PVV) foi 
o único membro da coligação que 
perdeu votos. Obteve 22 lugares — 
menos seis. 

O Partido Socialista da Flandres 
(SP) obteve também 32 lugares, um 
aumento de seis, e os socialistas da 
Valónia (PS) mantiveram os seus 
35, continuando a ser o maior par- 
tido no sul do país de expressão 
francófona. 

Muitos dos ganhos conseguidos 
foram à custa de partidos mais 
pequenos, principalmente regionais, 
embora organizações ecologistas ti- 
vessem obtido nove lugares — um 
aumento de cinco. 

O Partido Comunista perdeu os 
seus dois lugares no Parlamento. 

A votação é obrigatória na Bélgica 
e a afluência às urnas em muitas 
zonas foi de 95 por cento, apesar de 

uma campanha das «Células Comu- 
nistas Combatentes», da extrema- 
-esquerda, pra impedir pelo terror a 
ida dos sete milhões de eleitores às 
secções de voto. 

«A austeridade foi recompesada 
pela primeira vez na Europa», co- 
mentou Martens depois de conhecer 
a sua vitória. 

Martens disse aos eleitores que a 
austeridade que reduziu o seu poder 
de compra em 6 por cento nos últi- 
mos três anos terá de continuar 
durante mais dois anos, se a Bélgica 
quiser restaurar as condições de 
progresso dos anos 60. 

O Primeiro-Ministro indicou que 
as prioridades do Governo conti- 
nuarão a ser a criação de empregos, 
o equilíbrio das finanças públicas e o 
que se designou alguns «novos ele- 
mentos». 

Martens, 49 anos, é considerado 
um político duro mas hábil e esta 
combinação permitiu-lhe não só 
manter uma coligação intacta du- 
rante quase quatro anos — o Go- 
verno há mais tempo no poder na 
Bélgica desde há duas décadas — 
mas também obter mais um man- 
dato. 

Comentadores afirmaram que os 
resultados das eleições de domingo 
foram um triunfo pessoal para Mar- 
tens. F 

Martens formou a sua adminis- 
tração de centro-direita depois das 
eleições de 1981. Foi a quinta co- 
ligação em três anos e ninguém 
esperava que o jovem político fla- 

Olof Palme 
remodelou 

O Primeiro-Ministro sueco Olof 
Palme substituiu ontem o ministro 
dos Negócios Estrangeiros Lennart 
Bodstroem, um dos membros mais 
controversos do seu Gabinete, numa 
remodelação governamental, reali- 
zada após as eleições gerais do mês 
passado. 

Numa conferência de imprensa, 
Palme anunciou ter nomeado como 
chefe da Diplomacia sueca o ex- 
-ministro dos Assuntos Sociais, 
Sten Andersson, tendo designado 
Bodstroem como ministro da Edu- 
cação. 

Bodstroem, 57 anos, figurou nas 
manchetes dos jornais em Fevereiro 
último, quando lançou dúvidas so- 
bre as conclusões oficiais a que 
chegaram os militares, que acusa- 
ram a União Soviética de realizar in- 
cursões com submarinos nas águas 

“Governo sueco. 
territoriais suecas. 

Mas Palme conseguiu então 
apoios suficientes que permitiram a 
Bodstroem sobreviver no cargo, de- 
pois de um voto de desconfiança ter 
sido apresentado no Parlamento. 

A substituição de Bodstroem foi a 
alteração mais importante efectuada 
nesta remodelação, que afectou seis 
Ministérios. O único nome novo no 
Gabinete é Sten Hulterstroem, 47 
anos, líder social democrata na se- 
gunda cidade sueca, Gotemburgo, 
que passa a ocupar a pasta das 
Comunicações, em vez de Roine 
Carisson. 

Carisson foi nomeado ministro da 
Defesa para suceder a Anders Thun- 
borg, ex-embaixador das Nações 
Unidas, que é o candidato sueco ao 
icargo de Alto Comissário das Na- 
Ições Unidas para os Refugiados 

  

Grá-Bretanha 
cancelou reunião 
com funcionários 
da OLP 

O ministro britânico dos Negócios 
Estrangeiros Sir Geoffrey Howe des- 
convocou ontem uma reunião pre- 
vista com dois altos funcionários de 
Organização de Libertação da Pa- 
lestina, porque se recusaram a re- 
conhecer o direito de Israel à exis- 
Ência. 

«Estamos profundamente desa- 
pontados com o facto de a opor- 
tunidade oferecida por esta reunião 
ter sido desaproveitada», afirmou 
Howe, citado por um porta-voz do 
Foreign Office. 

Os dois palestinianos que de- 
veriam participar na reunião, 

integrando uma delegação conjunta 
OLP-Jordânia, eram o bispo Elias 

Khoury e Mohammede Milhem, am- 
bos membros do Comité Executivo 
da OLP. 

Haviam sido convidados numa 
tentativa da Primeiro-Ministro 
Margaret Thatcher para quebrar o 
impasse no processo de paz do Mé- 
dio Oriente. 

Contudo, o ministro britânico 
decidiu manter em agenda a reunião 
com o seu homólogo jordano, Taher 
Al-Masri, que e também vice-Pri- 
meiro-Ministro. 

À reunião de Howe com os repre- 
sentantes da OLP estava a ser for- 
temente criticada pelas autoridades 
israelitas e pela comunidade de 400 
mil judeus da Grã-Bretanha, 

mengo fizesse melhor do que os 
seus predecessores, que raramente 
conseguiam manter o Governo mais 
do que alguns meses. - 

Se ele formar uma sexta coliga- 
ção, como se espera, será mais uma 
primeira vez para Martens, que foi o 
mais jovem belga de sempre a ser 
eleito Primeiro-Ministro, quando su- 
biu ao poder em 1979. 

Nenhum chefe do Governo cum- 
priu até agora seis mandatos na 
Bélgica e poucas pessoas se lem- 
bram de algum que tivesse conse- 
guido regressar ao poder após as 
eleições gerais. 

Filho de um agricultor, Martens 
nasceu em Sleidinge, norte do porto 
medieval de Ghent, no centro da 
Flandres. Ele entrou na política co- 
mo militante de um movimento es- 
ttudantil católico fazendo campanha 

pela pureza do flamengo contra 
o então domínio do francês na 
Bélgica. 

No entanto, uma das suas gran- 
des conquistas depois de ter subido 
ao poder foi manter à distância as 
diferenças linguísticas que dividem 
profundamente o país devolvendo 
mais poder aos governos regionais 
na Flandres e na Valónia. 

Martens proclama abertamente a 
sua crença de que a Bélgica deve ser 
um Estado Federal onde as duas 
principais regiões possam viver em 
harmonia — uma política que o 
ajudou, aparentemente, a vencer as 
eleições. 

    

Mais de 75 por cento dos polacos 
ignoraram domingo um apelo da ex- 
tinta central sindical «Solidariedade» 
para boicotarem as eleições gerais e 
apoiarem em massa as autoridades 
comunistas — declarou o porta-voz 
governamental Jerzy Urban. 

«O boicote foi boicotado» — co- 
mentou Urban, numa conferência de 
imprensa, citando resultados provi- 
sórios das eleições. 

Na opinião do porta-voz gover- 
namental, a afluência às urnas foi 
elevada. «O sentido das eleições foi 
uma grande aceitação por parte da 
maioria da permanência do sistema 
e da linha política do Governo» — 
acentuou. 

O líder da central «Solidarieda- 
de», Lech Walesa, que acreditava no 
êxito do boicote pelo menos em al- 
gumas partes do norte da Polónia, 
rejeitou as palavras de Urban, 
dizendo: - Ele deve estar a brincar». 

As eleições foram as primeiras 
para os 460 lugares do Parlamento, 
dominado por comunistas, desde 
uma crise laboral que levou à criação 
da «Solidariedade» em 1980. 

As autoridades apresentaram as   | eleições como um acto cimentando à 
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Eleições polacas: 
Governo 
clama triunfo 

reconciliação nacional depois da 
extinção da central sindical no 
ambito de uma lei marcial, 

A «Solidariedade» apelou a um 
boicote por os candidatos terem sido 
seleccionados pelo «PROM», uma 
frente comunista sem grande acei- 
tação pública. 

O porta-voz governamental refe- 
riu-se à manifestação no porto 
Báltico de Gdansk e junto da Side- 
rurgia de Nowa Huta, próximo da 
cidade de Cracóvia — ambos re- 
dutos da «Solidariedade». 

Testemunhas disseram que jo- 
vens atacaram com bastões várias 
centenas de manifestantes, em 
Nowa Huta, enquanto polícias 
observavam. Quando, mais tarde, os 
manifestantes se reagruparam, a 
polícia dispersou-os. 

Jerzy Urban salientou que muitos 
bispos e padres da Igreja Católica, 
que apoiaram tacitamente o boicote, 
não votaram. 

«A atitude da Igreja leva-nos a 
dizer que o resultado constitui a 
aprovação pela sociedade das nos- 
sas políticas e não das da Igreja... 
nas nós continuamos a querer rela- 
70es positivas com a Igreja». 

SÃO MIGUEL USPANTAN [GUATEMALA] — Residentes observam os estragos 
causados por um terramato em casas da comunidade Índia, não havendo, 
felizmente, vitimas a lamentar. 

África do Sul: soldado 
branco morto à facada 
Um soldado branco foi morto à 

facada, domingo à noite, tendo sido 
a primeira vítima do Exército desde 
que começaram há 20 meses os tu- 
multos raciais na África do Sul, os 
quais já causaram cerca de 750 mor- 
tos, a maioria negros. 

O soldado Joan Schoeman foi 
morto por manifestantes em Kwa- 
zakele, próximo de Port Elizabeth. 
Um outro soldado toi ferido à facada 
numa mão e um negro foi preso por 
suspeita de envolvimento nestes 
incidentes — revelou a polícia. 

Entretanto, o líder do Partido   Liberal sul-africano, na oposição, 

Frederick Van Zyl Slabbert, afirmou 
estar optimista de que o Congresso 
Nacional Africano (ANC) e o Governo 
de minoria branca de Pretória pos- 
sam negociar uma transferência 
pacífica de poderes para os negros. 

No regresso de uma reunião com 
o secretário-geral do ANC, Alfred 
Nzo, em Lusaca (Zâmbia), Van Zyl 
Slabbert salientou: «Sinto-me en- 
corajado pelo facto de, embora ha- 
vendo divergências substanciais e 
até mal-entendidos entre os princi- 

pais actores do drama sul-africano, 
eles não serem insuperáveis». 

«Uma via negociada para nos 
afastarmos da violência e da 
confrontação pode ser encontrada» 
— observou o dirigente do Partido 
Liberal, que controla 26 dos 165 
lugares do Parlamento sul-africano 

No entanto, apesar do optimismo 
do líder liberal, a violência 
prosseguiu domingo em várias lo- 
calidades da África do Sul. 

Pelo menos seis polícias negros 
foram feridos num ataque com gra- 
nadas, próximo de Pretória, e em 
confrontos com manifestantes nou- 
tras zonas. A polícia abateu também 
atiro um negro.
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PREVISÃO PARA HOJE — Tempo quente com céu geralmente limpo. Vento 
em geral fraco de leste. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (19/10) — Viana do Castelo (32/11) — Vila Real (30/12) — 
Porto (31/13) — Penhas Douradas (24/15) — Coimbra (33/17) — Cabo 
Carvoeiro (22/17) — Castelo Branco (30/16) — Portalegre (30/22) — Lisboa 
(32/16) — Évora (32/20) — Beja (32/16) — Faro (26/16) — Sagres (24/18) 
— Ponta Delgada (24/20) — Funchal (24/21). 

SOL — Nascimento às 6,45. Ocaso às 17,55. 

LUA — Lua Nova. Tempo incerto. Quarto Crescente às 20, 13 horas do dia 20. 
Tempo incerto. Lua Cheia às 17,38 horas do dia 28. Tempo chuvoso. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 3,27 e 15,45. 
Baixa-Mar às 9,16 21,38 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 3,15 e 15,33. 
Baixa-Mar às 9,18 e 21,44. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 

AVEIRO — Aveirense selhável a Menores de 13 anos. 
(23848) — «O Fidalgo Apren- Estúdio Oita (29249) — 
diz». Às 21.30 horas pela «Amadeus», Às 15.30 € 21.30 

+ Companhia de Teatro Seiva horas. Maiores de 12 anos. 
Trupe. Maiores de 12 anos. AGUEDA — S. Pedro 
Avenida (23343) — «1990 — (62837) — «Escola do De- 
Os Guerreiros de Bronx». Às ver». Às 21.30 horas. Maiores 
21.30 horas. Maiores de 16 de l6 anos. E ' 
anos. OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Estúdio 2002 (21152) — 
«Chamavam-lhe...Génio». Às «Protocolo». Às 15.30 €21,45 
16 e 21.45 horas. Não Acon- | horas. Maiores de 12 anos. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO Neto — Praça FEIRA — Araújo (32447). 
Agostinho Campos, 13 (23286) ÍLHAVO — Santos (23930) e 
e Simões — Picota, Eixo Branco — Gafanha da Nazaré 
(93114). (361576). 
ÁGUEDA — Amaral (63202), MEALHADA — Brandão, 
ALBERGARIA-A-VELHA Suc. (22038) e Nova — Luso 

Estúdio Gemini 1 (64457) — 

   
   
    

   

— Ferreira Janeiro (521160). (93106). E 
ANADIA — Óscar Alvim o a cora eito 
(52607) e Bastos — Sanga- a é 
ihod” aspas o AZEMEIS — 

AROUCA — Gomes de Pi: OLIVEIRA DO BAIRRO — 
mo Sanal (741303). 

dE O DE PAIVA — QyAR — Lamy e Lopes 
riano Moreira (65440). Rodrigues — Válega (53364). 

ESPINHO — Grande Far- SÃO JOÃO DA MADEIRA 
mácia (720092). — Estação (23350). 
ESTARREJA — Leite VALE DE CAMBRA — Tei- 
(42255). xeira da Silva (42114). 

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 
Feira de St.º Amaro (Estarreja). 

ALAVRAS CRUZADA 
PROBLEMA N.º 100 
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HORIZONTAIS: 1 — Antes de Cristo (abrev.); freguesia do concelho de 
Coimbra. 2 — Sol; argilha (pl.) 3 — Vereador; nota musical; além. 4 — 
Alface. 5 — Caminhava; sorri; agora. 6 — Nome de letra; nota musical 
insignificância. 7 — Eia!: letra grega; também. 8 — Esqueleto. 9 — 
Esses; senhora; ali. 10 — Quarto de dormir; íntimo. 11 — Tinta 
amarela; aquelas. 
VERTICAIS: 1 — Freguesia do concelho de Coimbra; cacete, 2— Nome 
de homem; actua; são. 3 — Gemidos; espaço de tempo; maligna 4— 
Pátria; tostar. 5 — Albife (abrev.); rio de Portugal; sane. 6 — Fasso que 

cerca uma obra-de fortificação; rancor; outra coisa, 7 — Velho; ode. 8 
— Prosseguir; pedra de altar; acolá. 9 — Catálogo; rio de Portugal; 
nome de mulher, 10 — Qusar; rezamos. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 100 
Sy — OHV NV — 

OWI=VEVIAVO— NITV— VS —SO —y — vaysso — | — Ha — 
OH —VNI—0AV — IS — voy — vHO — QH — VI — 4 — vayavs 
TN" VI — 103 — Souuva — vid — ouiBAvL — dy     

AGENDA TERÇA-FEIRA, 15 ouTUBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

TELEVISÃO AE 
HOJE 

   

    

   

   

                          

   

      

   

COTAÇÕES DE NOTAS AS ESTRANGEIRAS EM 14/10/85 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGENCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra: Venda (A) 

África do Sul . 55880 61880 
Alemanha Ocidental . 60$95 62$15 

Austria ... ss6o Bs80 

Bélgica . 25841 35041 
Brasil .... 5009 5019 

Canadá notas de 1e 2 118845 120895 

Canadá notas maiores . 118595 121545 

Dinamarca . 16$80 17520 

Espanha $979 18099 

E.U.A, notas de 1e2 162535 165885 

E.U.A. notas maiores . 162585 166835 

Finlândia 28540 28500 

França 20$00 20870 

Holanda . 54505 55$15 

Irlanda 189855 193$55 

Itália $082 $092 

Japão $729 5764 

“Noruega 20845 20595 

Reino Unido 229855 234505 

Suécia 20825 20575 

Suiça ........ 74825 75875 

Venezuela Balivar 9595 10895 

(a) Todasas operações qe venda estu Sujenas ao imposto de 6 par ml. 

LEFONES DE URGÊNCIA 

                  

Y 

  

   

AVEIRO Hospital... 6213346 

EDP... js 64151/2 
Bombeiros Velhos cooscorr BRR garviços pn . 6o762 
Bombeiros Novos e Socorros GNR e 59598 

a Náufragos . 22333-25122 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul......... 25006/7/8 ea 
Capitania do Porto .. -. 2965729648 OU 
EDP ccseraman faço cesrser 23056 Bombeiros Voluntários .. 52122 

Guarda Fiscal . 21638 Hospital ........ 

GNR. 22565 EDP... 
GNA (Brigada de Trânsito) 23429 GNR .... 
PSP Sar ER «22022 PSP. 

Serviços Municipalizados . 2263123055 Serviços Municipal 
«DIÁRIO DE AVEIRO» 15. 24601 

Turismo 23689 S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 23122 
ÁGUEDA Hospital 22133/446 

Bombeiros Voluntários Dos 16B0 o ED ri 2701/80 
Hospital ........... .. 62075 GNR - 23311 

EDP 63557 PSP. a2gaz 
GNR as 62417 SENVIGOS Municipal 23540 

Serviços Municipalizados (varias)... 62229 
Delegação do «Diário de Aveiro» 63880 VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros ... 32122-32157 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) GNA 32451 
Bombeiros Voluntários .. 62122 PSP 

   
     

  

12.00 — po Mar a erra 
ISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 

o. 12.45 — Portugal de Lés-a-Lés 
RÁDIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Média 

15.00 — Noticiário 
PROGRAMA 15.15 — Clube do Disco 

16.30 — Futurama 
6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

410.00 — Colher de Pau 

18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da 
19.30 — Expresso 

Noite 
da? 

  

20.30 — O Mundo em Foco 

21.30 — Ponto Final 

RTP-1 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório 

TV 
18.02 — Tempo dos Mais No- 

vos 
18.35 — Notícias 
18.50 — Século XX — «O 

Mundo em Guerra» 
19.50 — O Livro Grande de 

Petete 
20.00 — Telejornal. 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico. 
20.35 — Louco Amor 
21.15 — O Corpo Humano — 

Este episódio ocupa- 
-se de toda uma série 
de fenómenos que 
transforma uma célu- 
la fecundada num 

k corpo humano no es- 
a paço de 40 semanas 

21.45 — Actual 
ç 

22.55 — Tudo em Família — 
Os exames feitos ao 
cérebro de Jessica não 
acusam que este este- 
ja afectado para além 
do normal pela sua 
recente doença. 

23.10 — Ultimo Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 
20.00 — Videopolis 
20.30 — O Mundo em Guer- 

ra — «Portugal 
1939/45» 

21.00 — Sessão das Nove — 
«A Dama de Cons- 
tantinopla». Uma 
velha senhora, viven- 
do no seu mundo fe- 
chado de recordações 
de um fausto passado, 
confronta-se constan- 
temente com à mes- 

quinhez e pequenos 
problemas da vida 
quotidiana. 

22.30 — Jornal da Noite 
  

AMANHÃ 
RTP-1 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório 

TV 
18.00 — Tempo dos Mais No- 

vos 
18.50 — Trânsito — Mais um 

programa sobre o 
trânsito nas estradas 
do nosso Pais. 

19.20 — O que é a CEE? 
19.50 — O Livro Grande de 

Petete. 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.30 — Vamos Jogar no 

Totobola 
20.40 — Louco Amor 
21.15 — Noite de Cinema — 

«A Semente do Dia- 
bo». Rosemary e Guy 
Woodhouse, um jo- 
vem casal, mudam-se 
para um antigo prédio 

de apartamentos, ape- 
sar de um amigo os 
avisar de que o local 
tem uma longa histó- 
ria de acontecimentos 
bizarros e inquilinos 
inquietantes. 

23.35 — Ultimo Jornal 

RTP-2 

16.55 — Abertura 
16.57 — Campeonato Mun- 

dial de Futebol (Fase 
de apuramento), 
Transmissão directa, 
via Eurovisão, do jo- 
go Checoslováquia- 
-Suécia: 

19.00 — Concerto — «Música 
Indiana». 

19.30 — Desenhos Animados 
19.50 — A Arte e as Coisas 

«Traçados da Nossa 
Esfera». 

20.380 — A História Secreta 
do Petróleo (1.º epi- 
sódio). 

21.30 — Filmoteca TV 
22.30 — Jornal da Noite 

  

  

    
Outubro; 

1527 — Nasce D. Maria, filha do rei D. João Ill de 
1529 — Suleiman 1, sultão da Turquia. é forçado a 

cerco a Viena. 

1851 — 
1856 — Nasce o escritorOscar Wilde. 

traição. 

decurso da Primeira Guerra Mundial. 

Nova». 

a primeira travessia comercial do Atlântico 
em Lakehurst, Nova Jérsia, EUA. 

1942 — E inaugurado o Aeroporto Internacional de 
Portela de Sacavém. 

morte do marechal alemão Rommel. 

Guerra Mundial. 

suicida-se ingerindo veneno, 
execução. 

na véspe: 

Canal do Suez. 
1957 

Trincomalee.   

Principais acontecimentos registados no dia 15 de 

1385 — Em Portugal, trava-se a Batalha de Valverde. 
Portugal. 
levantar o 

1833 — A Prússia, Rússia e Áustria concordam em apoiar o 
império Otomano e reforçar a sacro-aliança. 

1844 — Nasce o filósofo alemão Friedrich Nietzsche. 
E descoberto ouro em Melbourne, na Austrália. 

1894 — Alfred Dreyfus é preso em França, acusado de 

1917 — A espiã alemã Mata Hari é executada em Paris, no 

1921 — Em Portugal, saio primeiro número da revista «Seara 

1928 — O aerostato dirigível alemão «Graf von Zeppelin» faz 

, aterrando 

Lisboa, na 

1944 — No decurso da Segunda Guerra Mundial é anunciada a 

1945 — O estadista francês Pierre Laval é executado por ter 
colaborado com os nazis no decurso da Segunda 

1946 — O nazi Herman Goering, criminoso de guerra, 
ra da sua 

1951 — O Egipto denuncia o Tratado Anglo-Egípcio sobre o 

— A Gra-Bretanha entrega ao Ceilão a base naval de 

Efemérides: o que tem acontecido a 15 de Outubro 

1964 — N 

1968 — 

Checoslováquia. 
1969 — O Presidente da Somália, Abdirashid Ali Shermarke, 

é assassinado. 
1970 — 

trália. 
1974 — 

1975 — 

1978 — 

do Brasil. 
1981 — 

da ONU. 

do foro militar. 
1983 — 

prisão domiciliária. 
1984 — 

cinco anos . 

Este é o duocentésimo octagésimo oitavo dia do ano. 
Faltam 77 dias para o final de 1985. 

Pensamento do dia: 

francês. 

ikita Krutschev é substituído no cargo de secretário- 
-geral do Partido Comunista da URSS. 
A URSS e a Checoslováquia assinam um tratado que 
prevê o estacionamento de tropas soviéticas na 

Morrem 32 trabalhadores quando se desmorona a 
ponte que estavam a construir em Melboume, Aus- 

Isarael denuncia como ilegal a decisão da Assembleia 
Geral das Nações Unidas de convidar a OLP para 
participar no debate sobre a questão palestiniana. 
Um novo surto de violência entre milícias cristãs e 
rauçulmanas em Beirute provoca 12 mortos. 
O general João Baptista Figueiredo é eleito Presidente 

Portugal é eleito para o Conselho Económico e Social 

O Governo português decide divulgar os relatórios 
sobre Timor, à excepção de uma proposta de sanções 

Um membro do Governo de Granada revela que o 
Primeiro-Ministro Maurice Bishop se encontra sob 

O Presidente salvadorenho, Napoleon Duarte, inicia 
as primeiras conversações com dirigentes da 
Guerrilha desde o início da Guerra Civil no país, há 

«Quando um assunto é demasiado 
estúpido para ser falado, 
François Voltaire (1694-1778) — escritor e filósofo 

então é cantado»    
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ÁGUIAS DOURADAS A «CLAQUE» FORTE DO BEIRA MAR 

Que os aveirenses nos acompanhem 
e ajudem a equipa 

DESPORTO 

Palavras de Florival Duarte e Jorge Ratola «chefes de fila» dos Águias Douradas» 
  

Entrevista de Carlos Campos 
  

«Águias, porque estas estão no emblema do 
clube, douradas porque o amarelo faz parte da 
nossa bandeira». 

Começou assim a conversa com Florival 
Duarte, de 20 anos e Jorge Ratola de 19, que estão à 
frente duma das «claques» organizadas do Beira 
Mar. De uma, porque como sabem há outra, que é a 
«Onda Amarela». 

«Eu já tinha feito parte da 
outra claque. Mas aquilo não 

funcionou. Talvez pela extre- 
ma juventude da maioria dos 
seus membros, talvez porque 
na época passada os resulta- 
dos da equipa não foram ani- 
madores, o facto é que não se 
conseguiu o tal bloco impres- 
cindível para que a nossa fun- 
ção atingisse os objectivos 
pretendidos» — disse-nos Flori- 
val Duarte. 

Jorge Ratola acrescentaria: «So- 
mos 59 elementos e o nosso 
critério de selecção assenta 
em três pontos fundamentais: 
espirito alegre, cordato e am- 
bicioso. Não queremos ele- 
mentos demasiado jovens. A 
partir dos 14/15 anos é a idade 
ideal. Só pode fazer parte dos 
«Águias Douradas», como 
é natural, quem for sócio do 
clube ou se associe na altura 
da entrada. 

AUXÍLIOS 
NÃO TÊM SIDO MUITOS 

Os apoios não têm sido 
muitos. Para além da direcção 
do clube na pessoa do sr. Jor- 
ge Matos e da Auto-Viação 
Aveirense não temos tido ou- 
tros auxílios. Nas duas desto- 
cações efectuadas até agora 
tivemos as viagens pagas, 
sendo do nosso bolso as refei- 
ções e o bilhete de ingresso no 
campo. Repare-se que muitos 
de nós não temos possibilida- 
des de ordem económica para 
podermos acompanhar a 
equipa, principalmente quan- 
do se trata de grandes deslo- 
cações. É evidente que gosta- 
riamos de estar «em todas», 

mas só com a ajuda dos ami- 
gos do Beira Mar o poderemos 
conseguir. Se temos sido bem 
recebidos? 

Bom, em Alcobaça talvez 

porque ganhámos sem apelo 
nem agravo, no final fomos 
mimoseados com alguns in- 
sultos e tentativas de agres- 
são. Mas já estamos habitua- 
dos e não respondemos. 

É notório — disseram-nos — 
um certo desfasamento entre 
a cidade e o clube e logica- 

mente que nós próprios nos 
ressintamos disso. Na base 
disso, já o dissemos estará a 

época anterior e os dois resul- 
tados menos bons que a equi- 
pa fez em casa esta época. 
Contudo não desmoralizamos 
e acreditamos firmemente 
que se os aveirenses enten- 
derem a nossa missão, não só 
a compreenderão, como ainda 
a apoiarão. Estamos neste 
momento empenhados na 
venda dumas «rifas» cujo 
produto servirá para nos 
ajudar não só nas desloca- 
ções, mas também na compra 
de novo material, que servirá 
para conseguirmos aquele 

apoio rítmico que ajuda a 
equipa, principalmente nos 
momentos decisivos, quer es- 
tejamos a ganhar, quer as 
coisas não estejam a correr 

pelo melhor. 

CONTACTOS 
COM OUTRAS «CLAQUES» 

Tivemos conhecimento que 
no ano passado que a Acadé- 
mica enviou uma carta a todos 
os clubes, segundo pensamos, 
para se conseguir intercâmbio 

E 

    

.
 

Jorge Ratola 

entre «claques». À ideia não 
foi para a frente, mas estamos 
a pensar em contactar as 

«claques» das equipas que 
nos visitam, para lhes oferecer 
o nosso apoio aquando da sua 
vinda a Aveiro. Pensamos que 
podemos confraternizar sau- 
davelmente antes e depois 
dos jogos, sejam quais forem 
os resultados. Temos um pa- 
pel importante e preponde- 
rante que passa pelo compor- 
tamento cívico dos seus ele- 
mentos. Queremos defender a 
imagem da nossa cidade e do 
nosso clube, para tanto que- 
remos duma maneira sadia 
conviver com todos. O despor- 
to tem de ser encarado duma 
forma pacífica e não de uma 
maneira brutal como infeliz- 
mente tantas vezes acontece. 
Somos contra a violência nos 
estádios e pensamos que as 

  

equipas jogam umas com as 
outras e não umas contra as 
outras. Parece que isto não é 

importante mas a verdade é 
que o é. Se todos nos compe- 
netrarmos que o desporto não 

é um «campo de guerra» tal- 
vez possamos torná-lo mais 
aliciante e chamar assim mais 
adeptos. Em desporto ganha- 

-se e perder-se: é evidente que 
gostamos de ganhar sempre, 
mas qual é a equipa que no 
mundo consegue isso? Isto 
claro, para além da primeira 
que é de apoiar sem desfale- 
cimentos a equipa. 

PEDIMOS A COMPREENSÃO 
DOS SÓCIOS DO BEIRA MAR 

Os dois elementos dos «Águias 
Douradas» a concluir a nossa con- 
versa, afirmaram: «para já temos 
acompanhado só o futebol 
mas dentro em breve vamos 
estender a nossa missão a 
outras modalidades. Sem a 
ajuda e compreensão da res- 
tante massa associativa, o 
nosso contributo não terá o 
impacto que pretendemos. Se 

por vezes o barulho pode pa- 

recer incomodativo, gosta- 

riamos de lembrar que serve 
para ajudar a equipa, catapul- 
tando-a para os êxitos que 
todos nós esperamos. Ao fim e 
ao cabo somos todos beira- 
marenses, todos gostamos do 
clube e não basta pagar a cota 
mensal... Para nós julgarmos o 
seu dono. Pedimos aos sócios 
que vivam «por dentro» os 
problemas do clube. Que não 
se limitem a irem aos jogos, 

que participem nas assem- 
bleias que sejam eles também 
de alguma forma a reger ou a 
ajudar a reger os destinos do 
clube». 

Águias Douradas. Aí estão eles. 
Todos os domingos. Com os seus 
bombos, as suas cometas, o seu 
barulho, a sua alegria estusiante. 

São quase seis dezenas, que es- 
peram que os compreendam 

O seu recado aqui fica. 
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NACIONAL DE BASQUETEBOL 

Hliabum 

e Sanjoanense 
no comando 

do Campeonato 
Iniciou-se no passado fim-de-semana o Campeonato Nacional de 

Basquetebol da | Divisão com a realização de duas jornadas. 
A nota de maior sensação, ou talvez não, foi a derrota do FC Porto, 

em Barcelos, frente ao forte e ambicioso conjunto de Adriano Baganha. 
Se o Sangalhos iniciou o campeonato da melhor maneira, ao conquistar 
dois pontos a um adversário tradicionalmente difícil e que é normal- 
mente um candidato ao título, perdeu inesperadamente na sua deslo- 
cação a S. João da Madeira. 

A 2. jornada veio contradizer tudo o que os sangalhenses haviam 
feito no primeiro jogo ao baquearem frente ao Sanjoanense que se 
impôs por um escasso 73-71, que lhe permitiu no entanto somar os 
dois pontos da ordem. 

ILLIABUM SÓ COM VITÓRIAS 

O Illiabum parece querer fazer uma temporada bem melhor do que 
conseguiu em épocas anteriores, e a isso não deve estar alheia a forma 

como a equipa se reforçou. Depois de duas jornadas realizadas, a turma 
do llhavo tem o máximo de pontos possíveis resultantes de duas 

vitórias respectivamente sobre o Ginásio Figueirense e o Olivais 

De duas deslocações, o à primeira vista se apresentaram 
melindrosas soube o clube de Ílhavo tornear as dificuldades e começar 
o campeonato da melhor maneira. E como tantas vezes acontece 
começar bem é meio caminho andado. 

SANJOANENSE VENCE ACADÉMICA E... SANGALHOS 

Se à primeira vista uma vitória da Sanjoanense sobre a Académica 
se apresenta como absolutamente lógica entre duas equipas onde a 
diferença de valores é tão acentuada, já a vitória sobre os sangalhenses 
se nos apresenta um desfecho supreendente, daada a magnifica equipa 
orientada por Adriano Baganha e o eexcelente resultado dos azuis de 
Sangalhos, na véspera, em que foram vencer a Barcelos a equipa de 
Jorge Arújo. 

Estas duas vitórias da equipa de S. João da Madeira podem 
revelar-se de extrema importância para o desenrolar do Campeonato 
Nesta altura com duas jornadas já disputadas a Sanjoanense segue à 
frente a par do Benfica e Illiabum. A candeia que vai à frente alumia duas 
vezes. 

GINÁSIO FAZ STOP À OVARENSE 

A Ovarense havia ganho no sábado, em Coimbra, ao Olivais. na 
Figueira da Foz baqueou ante um Ginásio Figueirense desejoso de vingar a 
derrota da véspera sobre o lkiabum. 

O Olivais foi a grande vítima destas duas primeiras jornadas ao 
perder sucessivamente com O llliabum e Ovarense no seu próprio 
reduto. 

Os ovarenses que pretendem a presença na fase final da 
competição não comprometeram contudo as suas aspirações pois 
muitos jogos há inda para disputar não se podendo fazer já juízos 
definitivos. 

Sem dúvida alguma e no cômputo geral um bom início de 
campeonato para as equipas da região de Aveiro. Que as próximas 
jornadas confirmem esses mesmos resultados. 

BENFICA VENCE OS DOIS JOGOS 
E O FC PORTO DEU CENTENÁRIO 

Absolutamente normais, as duas vitórias do campeão nacional 
Benfica, no seu terreno vencendo a Barreirense e o Imortal. O FC Porto 
depois da derrota de sábado redimiu-se da melhor maneira frente a um 
adversário como a Académica que não poderia servir de teste dada a sua 
fragilidade. Assim a vitória de 128-30 é absolutamente esclarecedora 

O Queluz foi outra das surpresas destas duas jornadas ao perder 
em casa com a turma do Barreirense por uma diferença que não deixa 
margem para dúvidas, isto depois de ter ganho no dia anterior ao recém 
promovido Imortal de Albufeira. 

Estas duas jornadas deram a entender um campeonato equilibrado 
em que a excepção é a Académica de Coimbra que conta com nas suas 
tteiras apenas com jogadores portugueses. Não significa isso (o 
equilíbrio do Campeonato) que o basquetebol português esteja a 
conhecer uma evolução. O que é pena       

TOTOLOTO: TRÊS TOTALISTAS 

ATÉ AO MEIO-DIA DE ONTEM 
O escrutínio do Totoloto tinha 

apurado às 12 horas de ontem três 

totalistas mas as previsões apontam 
para quatro — disse à NP um infor- 
mador das apostas mútuas da Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa. 

A confirmarem-se os quatro tota- 
listas cada um deles receberá 12 mil 

contos — acrescentou 
As previsões do Totoloto apontam 

ainda para 26 a 28 apostadores com 
o segundo prémio, de 1.381 a 1.49€ 

como terceiro, de 51.932 a 56.346 

com o quatro e 748.039 a 824.84€ 
apostadores com à quinto 

  

TOTOBOLA: SEIS TOTALISTAS 
O Serviço de Escrutínio do 

Totobola anunciou ontem que o con- 

curso número 41 teve seis totalistas 
cabendo a cada um o prémio de 

1.858.049 escudos. 
Com doze resultados certos foram 

apurados 189 apostas, com o valor 

de 58.986 escudos. 

As 2.990 apostas com onze re- 
sultados certos coube O prémio de 

3.728 escudos.
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DISTRITAL AVEIRENSE 

FIDEC não quer 
companhias 

A 4 jornada do Distrital Aveirense assinalou o encontro controlo 
da época que não chegou ao termo do tempo regulamentar. Foi em 
Arrifana e os incidentes verificaram-se quando, a um escasso quarto de 
hora do final, o juiz da partida anulou um golo à equipa da casa na 
sequência de um pontapé de canto. O juiz de linha validara o tento mas o 
árbitro decidiu pelo contrário. Foi o «toque» para que os incidentes 
obrigassem à suspensão do encontro. 

Nesta jornada, apenas duas equipas lograram vencar nos campos 
dos adversários: Cucujães em Vale de Cambra e FIDEC em Famalicão de 
Anadia. 

Na Zona Norte assinala-se a primeira derrota do Paços de Brandão 
e as primeiras vitórias do Esmoriz, Milheiroense e Fajões. 

Nesta zona, continuam sem perder o Paivense, São João de Ver e 
Cucujães — que partilham o comando — e ainda o Fiães que jogou para 
jogou para a Taça de Pórtugal deixando o calendário distrital em atraso. 
Há ainda a assinalar três equipas que não conhecem o sabor da vitória: 

que ainda não perderam. 

o que é ganhar. 

Macinhatense 

Macinhatense, todos por 4-1   
Real Nogueirense, Argoncilhe e Arrifanense. 

Na Zona Sul, o FIDEC não quer companhias no comando. Na jornada 
de anteontem, ao vencer em Famalicão assumiu a liderança da zona, 
ficando a ser de parceria com o Fermentelos, uma das duas equipas 

Por outro lado, Amoreirense. Barrô e Pampilhosa não sabem ainda 

De assinalar as primeiras derrotas do Pessegueirense (um dos 
candidatos ao título), Famalicão, Aguiense e Oiã, enquanto três equipas 
averbaram as primeiras vitórias: Paredes do Bairro, Gafanha e 

Como resultados a merecer destaque, para além das duas vitórias 
fora já assinaladas, os triunfos amplos do Paivense, Oliveirinha e     

TAÇA DE PORTUGAL 

ALBA, 2 — TORRES NOVAS, 1 

Só o prolongamento 
ditou o vencedor 

Jogo no Parque Alba (Albergaria- 
-a-Velha). 

Árbitro: Licínio Costeira (Coim- 
bra). 

ALBA — Luís Filipe; António 
João, João, Beto (Pombo) e 
Jorge Álvaro; Pinho, Vitor e 
Maurício; Castanheira, Artista 
e Pedro Rui. 

TORRES NOVAS — Elói; 
Afonso (Kiki), Paulo, Fragata e 
Pina; Zé Tó, Oliveira e Jorgita; 
Cunha (Gameiro), Luis Alves e 
Bragança. 

Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Vitor (9: 101 m) e 

Fragata (65 m de grande penali- 
dade) 

Acção disciplinar cartões ama- 
relos a Pina (42), António João (42) 
e Paulo (54); contão vermelho a Zé 
Tó(7im.) 

Vitória muito difícil ainda que 

merecida da melhor equipa que 
poderia ter sido mais expressiva, 
mas. diga-se em abono da verdade 
que o empate esteve iminente. 

Depois duma boa primeira parte 
os locais após a saída de Beto por 
lesão perderam por completo o 
controlo do meio campo e os fo- 
rasteiros cresceram em catadupa 
empatando de «penalty» o que tor- 
nou necessário recorrer a prolon- 
gamento e aqui a melhor capacidade 
física dos donos do campo, foi 

determinante para o desfecho do 

jogo 
Duas notas dignas de registo: dois 

excelentes golos do ainda júnior 
Vitor e o tom por vez agreste que os 
visitantes imprimiram à contenda 

que de resto lhes valeu a expulsão de 

Zé Tó 
O árbitro esteve bem, descontada 

a condescência para com o jogo 
duro dos torrejanos. 

  

MARCADO SORTEIO 
DA || ELIMINATÓRIA 

DA TAÇA DE PORTUGAL 
À Federação Portuguesa de Fute- 

bol anunciou para 0 próximo dia 21 

de Outubro. às 18.30 horas, o sor- 
teio da || Eliminatória (1/64 final) da 
Taça de Portugal 

O sorteio efectua-se em Lisboa. 

no Hotel Fénix: podendo a ele assistir 
todos os interessados e público em 
geral. No entanto, só poderão par- 
ticipar os delegados das Associa: 
ções e dos Clubes desde que se en- 

contrem devidamente credenciados 

  

DESCUBRA AS DIFERENÇAS 

1— Golado rapaz 
2 — Meia da rapariga 
3— Flor 
4 — Suporte do banco 

5 — Gradeamento 
6 — Monte da esquerda 

7 — Ervas (junto das joaninhas) 
8 — Nuvem 

    

DESPORTO 
TERÇA-FEIRA, souTuBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

Cicloturismo: todo o mundo 
começa a andar de bicicleta 
Andar de bicicleta, fazer ciclotu- 

rismo como agora se diz, é uma das 
ocupações dos tempos livres que 
mais se está a vulgarizar um pouco 
por todo o lado e com alguma inten- 
sidade na nossa zona de Aveiro. Gru- 
pos de pessoas, mais ou menos vas- 
tos, juntam-se e combinam entre si 
passeios de bicicleta, alguns com 
largas dezenas de quilómetros. É 
uma maneira nova e sadia de praticar 
um desporto que os especialistas 
dizem fazer bem a toda a gente. 

Ao longo do último Verão (Verão 
que este ano se está a prolongar por 
Outubro fora) foram muitos os gru- 
pos-de pessoas que, sobretudo aos 
domingos, demandaram Aveiro e as 
suas praias, fazendo-se transportar 

nas suas bicicletas, pedalando à 
medida das forças de cada qual, mas 
sempre em respeito pela força do 
grupo, determinada a partir da re- 
sistência dos menos aptos. São no- 
vos e menos novos; são homens e 
mulheres; rapazes e raparigas, todos 
eles irmanados no desejo comum de 
se divertirem de forma sadia, des- 
vendando também por essa via es- 
paços de paisagem que de outra for- 
ma lhes escaparia sempre. 

A foto que aqui publicamos res- 
peita a uma dessas iniciativas pa- 
trocinadas pelo «Diário de Aveiro». 
Pouco mais que uma dezena de pes- 
soas juntaram-se e foram, na manhã 

daquele domingo recente, percorrer 
zonas que confinavam os limites da 
nossa Bairrada com os princípios 
das encostas da Serra do Caramulo. 
Aquém e além, paragens mais ou 
menos obrigatórias para «reabaste- 

cimento»: um café aqui, umas san- 
des acolá, porque não um copo de 
maduro mais além. Ainda na foto, 
um desses momentos, à porta de um 
café de Aguada de Cima (Aqueda). 

À quem nunca participou em ini- 

Ê 

ciativas desta natureza sugerimos- 
-lhe que o faça, uma vez que seja 
Esta é seguramente uma actividade 
turístico-desportiva que vai conhe- 
cer forte implantação nos tempos 
mais próximos. 

  

Nem todos têm de ter boas bicicletas. As velhas «pasteleiras» exigem mais 

do corpo mas também lá chegam. Repare-se na heterogeneidade etária deste 

grupo: gente dos 14 aos cinquenta anos: À todo o mundo afinal sabe bem sercriança 
algumas vezes na vida 

  

Euroturismo: Pedro Meireles 
anuncia retirada 
das provas automobilistas 

O piloto português Pedro Menejes 
anunciou que vai abandonar à com- 
petição automóvel no firial desta 

época por questões de ordem pro- 
fissional e particular «contudo as 
equipas portuguesas têm ago- 
ra possibilidades de participar 
no Europeu». 

Pedro Meireles falava antes do 
início da prova «500 Quilómetros do 
Estoril», a contar para o Campeonato 
Europeu de Turismo, onde o piloto 

portugues vai participar com um Alfa 
Romeo GTV6 

A equipa portuguesa, constituida 
por Meireles e Christian Melville, que 
disputa provas do Europeu de Tu- 
rismo desde 23 de Setembro de 
1984. termina no final desta época a 
sua missão «contudo o traba- 

lho que desenvolvemos im- 

pós o nome de Portugal no 
estrangeiro e permite que 

existam hoje mais possibili- 

dades para termos uma equi- 

pa portuguesa a disputar o es- 
calão máximo do Europeu» — 
afirmou Meireles. 

Meireles frisou que existem ac- 
tualmente contactos com alguns 
pilotos nacionais de ponta como 
Joaquim Moutinho, Pequepe, Ma- 
nuel Fernandes, Melville e Joaquim 
Santos «e desculpem se me es- 
queci de algum...» — afirmou 

A criação de uma equipa por- 

tuguesa para disputar a gerar do 

Campeonato Europeu de Viaturas de 
Turismo «é muito importante e 
existem actualmente condi- 
ções para que isso se verifi- 

que» — frisou Meireles 

O piloto português. referiu que 
carros como 0 Ford Sierra ou o Volvo 
permitem às equipas nacionais no 
Europeu discutir a vitória nas 
provas 

  

ATLETISMO 

Colin Moore venceu 
O britânico Colin Moore ganhou a 

prova de estrada 20 Quilómetros de 

Paris no tempo de 55 minutos e 51 
segundos. competição onde parti- 
cipou o atleta português José Sena 
que não se classificou nos 20 pri- 

meiros 

Moore ganhou a prova com con- 

siderável vantagem de 31 segundos 
sobre o seu compatriota Carl 

Thackery. O francês Pierre Levisse 
vencedor do ano passado, foi ter- 
ceiro com 56.44 minutos 

Em quarto e quinto lugar classi- 
ticaram-se os britânicos Nick Peach 
e Julian Goater com 56.51 e 56.58 

Assine O 

«DIARIO DE AVEIRO» 

os 20 km de Paris 
minutos, respectivamente 

Em femininos, Jill Clarke deu 
outro triunfo à Inglaterra ganhando a 
corrida em uma hora seis minutos é 
21 segundos 

Felicidade Sena, que há dois anos 
forterceira, não entrou entre as cinco 
primeiras, 

Por 18800 por exemplar 
receba diariamente 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 
CONTACTE-NOS PARA O TELEFONE (034)24601 

José Sena recebeu um: convite 
pessoal da organização e após um 

longo período de inactividade, cerca 
de 'um ano. regressou à competição 
a rivel internacional com o bene 

plácito da Federação. 
Há dois anos for décimo sétimo 

nesta prova 

   



  

| * ANDARES, vendem-se. AI- 
bergaria-a-Velha. Telef. 93563 
— Alquerubim. 

* TZ. Barra, vende-se. Telefs. 

29160/29177 — Aveiro. 
ST1 Barra. Telef. 24447 — 

Aveiro. 

  

* ARRENDAMOS lojas e ga- 
binetes médicos/advoga- 
dos/engenheiros, etc.. Na 
Curia e no centro de Anadia. 
Condições excepcionais. Si- 

tuação magnifica. A melhor 

  

e ESCRITÓRIOS alugam-se. 
Av. Lourenço Peixinho, 173 
— Aveiro. 

  

* CHEFE SERVIÇOS ADMINIS- 
TRATIVOS/CONTABILISTA, 
procura emprego em Aveiro. 

Motivo mudança residência. 
Telef. 26248 — Aveiro, 

e BALCONISTA/ESCRITURA- 
RIA experiente. Telef. 24298 

Aveiri 

  

     
e TÉCNICO DE ELECTRÓNICA 

competente, precisa-se 
Bom ordenado. Telef. 28850 
— Aveiro. ocasião de se instalar. Te- 

lefs. (031) 53181/53742 — 
Anadia. 

  

* LOJA pequena, precisa-se, 
em Aveiro. Tratar Arsénio 

Almeida. Alto de Recardães 

— 3750 ÁGUEDA, 

e NOVÓPTICA OCULISTA. R. 

Luis de Camões. Telsf. 63019 
— Águeda, 

MONTA CARGAS 
COMPRAMOS, USADO, CAPACIDADE ATÉ 250 KG, ELEVA- 

ÇÃO ATÉ 5 METROS, A GÁS OU BATERIA 
INDICAR LOCAL ONDE PODE SER VISTO E PREÇO. 

TELEFS. 62115/6/7/8— ÁGUEDA. 

CEE AJUDA POBRES DE PORTUGAL 

E ESPANHA 

A Cumissão Europeia vai conce- 
der uma ajuda de 5 milhões de 
duiares (cerca de 830 mil cuntes) a 
Portugal e Esparta para cumbater a 
prhreza, a partir ds 1 de Janeiro de 
1986. 

  

Três quartos desta ajuda já foram 

aos mais pobres. 

DIÁRIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 15 OUTUBRO 1985 

é GELATARIA «LOTUS», Rua 
Luis de Camões, 57. Telef, 
63935 — Águeds. 

e INTER-SPORT 2002. Des- 
porto jovem — Aveiro. 

ÓPTICA VES. Len- 

tes contacto. Telef. 321862 
— llhavo. 

* ARTIGOS/VIAGEM, despor- 
to e perfumaria. Sapataria 
«Angel». Rua Combatentes 

G. Guerra, 21. Telef. 22310 
— Aveiro. 

e MATERIAL ELÉCTRICO, Casa 
Morais — Aveiro. 

* PRODUTOS EMAGRECI- 

MENTO. Centro Dietético 
Girassol 

  

* EXPLICAÇÕES. Inglês, 10.º 
ano, Telef. 25827 — Aveiro. 

* EXPLICAÇÕES. Matemáti- 
ca/Biologia. Telef, 25521 — 

Aveiro. 

  

e ADVOGADO. Rui Bastos. 

Telef. 62604— Águeda. 

e VASCO LIMA. Clínica Geral 
— Águeda. 

é SELOS COLECÇÃO. Visite 
nova secção. Papelaria «Ro- 
drigues». Av. Lourenço Pei- 
xinho, 158— Aveiro. 

* CIDEL, Agente Philips. Telef. 
25071 — Aveiro. 

* DECORADORA DEINTERIO- 
RES. Telef. 23469— Aveiro. 

* DISCOTECA ESTÚDIO 1. 
Oita. Telef. 27942— Aveiro. 

e CAFÉ «MIMO». S. Bernardo. 
Telef. 24950 — Aveiro. 

e STAND VELOMOTORES — 
motorizadas, Tele*. 29359 — 
S. Bernardo — Aveiro, 

e TALHO PEDRO ALBERTO. 
Rua Cônego Maio — S. Ber- 
nardo— Aveiro, 

AVIC— R 

e SALÃO ROMA. Cabeleireira. 

Telef. 28589 — Aveiro. 

S LOJA DAS MEIAS. Telef. 

22454 — Aveiro. 

* OURIVESARIA BRANCO. 
Telef. 25524 — S. Bernardo 
— Aveiro. 

* ALTARTE. Decoradores. 
Telef. 21101 — Aveiro. 

* CHURRASQUEIRA «A SALI- 

NAp. Visite-a — Aveiro. 

e GELATARIA «PINGUIM». 
Centro Oita — Aveiro. 

* ARRAIOLOS. Restauro tape- 
tes/franjas. Rua do Carril, 
64-1.º — Aveiro. 

e EL RINCON, Cozinha casei- 

ra. Telef. 24626 — Aveiro. 

  

e VAUXHALL 1300, vende-se. 

Telef. 26031 — Aveiro. 

EXPRESSO 
  

  
AVEIRO — LISBOA 

    

CONFORTO — SEGURANÇA — RAPIDEZ 

Reservas e Despachos: 

T.C.L. — Turística Central — Rent-a-car 
Au. Dr. Lourenço Peixi 

    Partida 7,15. e Regresso 17,00 PREÇO 675$00 

atribuídos pela CEE, de acordo com ( Emma DESPACHAMOS ENCOMENDAS TRA 

propostas dos Governos dos dez 
países membros da Comunidade, 
para financiar 61 projectos de apoio 350 Telef. 26554 

    

  

RECEITAS 

SOPA DE ABÓBORA 

para 8 pessoas 

500 gr. de abóbora amarela 
1 colher de sopa de farinha 
2 colheres de sopa de farinha 
2 colheres de sopa de marga- 
rina 

1 colher de sopa de margarina 
1 colher de sopa de queijo ra- 
les. 
1 cubo de caldo de came 
Cubos de pão frito ou torrado. 

Coze-se a abóbora, escorre-se e 
passa-se pelo passador. 

Derrete-se a margarina, junta-se- 
lhe a farinha que se deixa fritar um 
pouco € vai-se adicionando a água 
de cozer a abóbora até perfazer 
aproximadamente dois litros, o cubo 
de carne e a abóbora passada. 

Mexe-se tudo muito bem e deixa- 
se ferver durante 10 minutos. 

Na altura de servir, junta-se o 
queijo ralado e os cubos de pão ra- 
lado ou frito 

  

“Esta ajuda faz parte de um pro- 
grama para quatro anos, no valor de 
20 milhões de dólares (cerca de 3,3 
milhões de contos), lançado pela Co- 

munidade Económica Europeia, des- 
tinado a combater a pobreza entre os 

desempregados, emigrantes e refu- 
glados. 

ANUNCIE O 

«DIÁRIO 

DE AVEIRO» 
* É 

e A   

  

BILLUND (DINAMARCA) — Várias peças do século XIX descobertas pormergulhadores dinamarqueses. 

    

11 

PERDIZ ESTUFADA 

para 4 a 6 pessoas 

2 perdizes 
1 cebola grande 
6 dentes de alho 
1copo (dos de vinho) de azeite 
1 copo (dos de vinho) de vina- 
gre 
1 ramo de salsa 
Sal 
Pimenta 
Vinho tinto suficiente 

Numa caçarola deitam-se os alhos 
e a cebola muito bem picados, as 
perdizes inteiras depois de bem 
preparadas e lavadas, os miúdos das 
perdizes, o azeite, 0 vinagre, um 
ramo de salsa, sal e pimenta a gosto 
e cobre-se tudo com vinho tinto. 

Deixa-se ferve lentamente até as 
perdizes estarem cozinhadas. Pas- 
sa-se o molho por um passdor. 

Acompanhamento de arroz bran- 
co ou batatas fritas em palitos 

grossos. 

BOLACHAS 
DELICIOSAS 

para 4 pessoas 

250 gr. de balacha Maria 
Doce de morango (ou qual- 
quer outro ao gosto) 
Margarina 
Açúcar 

Canela 

Barram-se as bolachas só de um 
lado com doce de morango (ou outro 

qualquer, por exemplo geleia) e 
unem-se aos pares. 

Numa frigideira põe-se uma por- 
ção boa de margarina e fritam-se 
levemente as bolachas dos dois la- 
dos, envolvendo-as logo a seguir em 
açúcar misturado com um pouco de 
canela, 

Estas bolachas fazem-se rapida- 
mente e são deliciosas para o chá. 

  

  

                
tn 

qite 

  

troiga | 

    
  

  

  

              

ly 
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DRE ag distinguem estes dois desenhos; Tente descobrir-las ese o conseguir em 2 minutos. tanto melhor. 
Não contam, obviamente, diferenças resultantes de eventuais imperfeições do próprio desenho. 

  
[Ver soluções noútra página desta edição) 
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TIMA: A FÉ ARRASTA MULTIDÕES 

  

Milhares de fiéis acorreram no passado domingo à Cova 
de Iria para assistir às cerimónias religiosas comemo- 
rativas do 13 de Outubro. As duas fotos que aqui publi- 

camos documentam o mar de gente que ali acorreu, fa- 
zendo deste 13 de Outubro um dos maiores de sempree a 

fazer lembraros inigualáveis 13 de Maio. 

  

  

Canas de Senhorim: 
Restauradores do concelho 
concorrem às eleições 
para Junta de Freguesia 

O Movimento para a Restauração 
do Concelho de Canas de Senhorim 
concorre com uma lista de cidadãos 
às eleições autárquicas para a Junta 
de Freguesia de Canas de Senhorim 
— afirma o MRCCS em comunicado 
ontem divulgado. 

«A luta pelo concelho de Canas de 
Senhorim vai conhecer um momen- 
to decisivo nas autárquicas e 0 
MRCCS deu um prazo até 15 de 
Novembro às direcções nacionais 
dos partidos e coligações para es- 
tabelecerem um compromisso pú- 
blico e por escrito a favor da alte- 

ração da Lei Quadro dos Munici- 
pios», refere o comunicado 

Em carta enviada às direcções 

nacionais do PSD, PS, PRD, CDS, 
APU, (PCP/MDP) e UDP — con- 
correntes no município de Nelas — 

o MRCCS afirma que «findo prazo 

repudiará todos os partidos que não 
assumam o compromisso, negan- 
do-lhes qualquer voto e proibindo- 
-os de falar em nome do povo da 
freguesia de Canas de Senhorim» 

A «nova táctica» é, na opinião do 
MRCOS, «uma saída para 0 impasse 
a que os governantes julgaram con- 
denar os movimentos democráticos 
do povo das freguesias, como Canas 
e Vizela» 

«Decidimos tomar nas nossas 
mãos a condução dos destinos da 
freguesia, concorrendo à Junta a 15 
de Dezembro com uma lista inde- 
pendente de cidadãos, constituída 
sem exclusivismos ou discrimina- 
ções partidárias, com a sigla «Mo- 
vimento Restauração Concelho Ca- 
nas Senhorim», sublinha o comu- 
nicado 

TÉNIS 

NOAH VENCEU EM TOULOUSE 
O francês Yannick Noah, primeiro Foi a terceira vitória está tempo- 

cabeça de série, ganhou o «Open» rada de Noah. após os triunfos no 

de Ténis de Toulouse, ao derrotar na «Open» de Itália, em Maio, e num 
final o checoslovaco Tomas Smid, 
por 6-4 e 6-4. torneio em Washington, em Agosto. 

  Yannick Noah 

  

  

PELO MUNDO 
SIR REX HUNT DEIXA FALKLANDS 

Sir Rex Hunt, comissário civil das ilhas 
Falklands, deixou domingo aquela colónia bri- 
tânica do Atlântico Sul, prometendo que iria 
lutar para manter o arquipélago sob domínio 
britânico. 

Hunt, que esteve seis anos nas ilhas, foi 
destituido do cargo de governador quando a 
Argentina invadiu a colónia em 1982, regres- 
sando em triunfo três meses depois com o 
novo título de comissário civil, após as for- 
ças britânicas terem retomado o tarquipélago. 

Hunt, que será substituido por Gordon Jew 
kes, antigo consul-geral britânico em Chica- 
go, embarcou no navio de transporte da Royal 
Navy Sir Geraint, gémeo do Sir Galahad que 
foi afundado pela Argentina na guetra 
de 1982. 

FLOTILHA GREENPEACE INTERDITADA 

A França lanunciou ontem ter proibido a 
entrada em águas territoriais da polinésia 
francesa de toda a Flotilha Greenpeace que 
efectua um protesto anti-nuclear ao largo do 
Atol de Muroroa. O Alto Comissário da poli- 
nésia francesa, Bernard Gerard, disse aos jor- 
nalistas que o comandante do Greenpeace, 
navio-chefe da Flotilha, Jonathon Castle, foi 
oficialmente informado da decisão via rádio 
ao meio-dia (22 horas de domingo de Lisboa). 
O Greenpeace navega a meia força para o 
Tahiti a fim de reparar uma avaria numa das 
suas máquinas. O Tahiti fica a 780 milhas a 
oeste do Atol de Muroroa, local onde a França 
efectua os seus ensaios nucleares. A che- 
gada do navio está prevista para hoje. Em 
Auckland, Nova Zelândia, Elaine Shaw, um 
porta-voz do Movimento Ecologista Green- 
peace, disse que q decisão francesa desres- 
peita uma tradição Internacional marítima há 
muito estabelecida. «O Greenpeace é um 
navio doente. Isto é uma emergência», disse. 
Elaine Shaw acrescentou que a decisão fran- 
cesa parece também destinada a afectar o 
Bergantim Breeze, que se dirige igualmente 
para o Tahiti depois de ter deixado a área de 
Muroroa. 

AMEAÇA CONTRA REFÉNS SOVIÉTICOS 

Um homem afirmando representar os se- 
questradores de três funcionários da embai- 
xada soviética disse a uma estação de rádio 
de Beirute que os reféns seriam mortos on- 
tem. 

«A Organização de Libertação Islâmica 
anunciou num telefonema, às 02h30 locais 
(11h30 de Lisboa), que executaria os três so- 
viéticos dentro de meia hora porque as suas 
reivindicações não foram aceites» — infor: 
mou a emissora Crista «Voz do Líbano». 

Um representante da organização islâmi- 
ca já tinha telefonado domingo para a emisso- 
ra felangista advertindo que os reféns se- 
riam mortos e a embaixada soviética destruí- 
da à bomba se esta missão diplomática não 
fosse encerrada até terça-feira. 

A Organização de Libertação Islâmica 
raptou quatro funcionários da embaixada so- 
viética — três diplomatas e um médico —, 
em 30 de Setembri último, e assassinou um 
deles dois dias depois. 

PAQUETE ACHILLE LAURO: 
ABU ABBAS DEIXOU A JUGOSLÁVIA 

O líder palestiniano Abu Abbas, procu- 
rado pelos Estados Unidos por alegado envol 
vimento no desvio do paquete Achille Lauro, 
deixou a Jugoslávia, anunciou hoje um porta- 
-voz da Organização de Libertação da Pales- 
tina (OLP). : 

Falando à egência Reuter no escritório 
da OLP em Belgrado, o porta-voz disse: «O 
camarada Abu Abbas partiu da Jugoslávia».       
     

; À 
DIARIO DE AVEIRO      
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